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Apresentação
No caminhar com os Grupos de Reflexão neste subsídio de junho e 

julho, vamos refletir sobre a Laudate Deum (Louvar a Deus), a 

Exortação Apostólica do Papa Francisco sobre a crise climática. É um 

texto em continuidade a Laudato Si (Louvado Seja), que é “um convite 

urgente a renovar o diálogo sobre a maneira como estamos construindo 

o futuro do planeta”. A Laudate Deum avança e mostra que já vivemos o 

preço de não ter compreendido, há mais tempo, a necessidade de 

cuidar bem da Casa Comum

A Exortação Apostólica, Laudate Deum, reforça a necessidade urgente 

de que, enquanto cristãos e verdadeiros seguidores de Jesus Cristo, 

temos que ter zelo e preocupação, além do envolvimento com as 

condições ideais de moradia na nossa casa comum. Segundo o Papa, 

“não há dúvida de que o impacto da mudança climática prejudicará 

cada vez mais a vida de muitas pessoas e familiares. Sentiremos os 

seus efeitos em termos de saúde, emprego, acesso a recursos, habita-

ção, migrações forçadas e outros âmbitos”.

Os cinco ensinamentos do Papa Francisco sobre o Meio Ambiente: 
1. A missão de reconstruir a nossa casa comum: o homem deve agir em 

prol de uma ecologia integral em favor da natureza e do ser humano, em 

sua totalidade.
2. É urgente traçar um caminho de ecologia integral em todos os níveis 

da sociedade.
3. Conversão ecológica global: uma relação com a criação como 

dimensão da conversão integral da pessoa.
4. Formação das consciências e das ações em favor da vida integral 

para todos.
5. Pecado contra a natureza e contra Deus.

- 03 -



Padre Hideraldo Veríssimo Vieira
Assessor da Equipe de elaboração do Material da Reflexão, dos 

Grupos de Reflexão, do Curso de Inverno, Ecumenismo e das CEBs. 

- 04 -

Segundo Francisco, “a existência humana se baseia sobre três rela-

ções fundamentais intimamente ligadas: as relações com Deus, com o 

próximo e com a terra. Segundo a Bíblia, essas três relações vitais 

romperam-se, não só exteriormente, mas também, dentro de nós. Esta 

ruptura é o pecado. A harmonia entre o Criador, a humanidade e toda a 

criação foi destruída por termos pretendido ocupar o lugar de Deus, 

recusando reconhecer-nos como criaturas limitadas” (LS, n. 66).

Entendo que o Papa, na Laudate Deum, chama nossa atenção para 

que possamos ficar atentos à realidade que nos cerca e manter o 

cuidado com a Casa Comum. Achei muito importante este questiona-

mento que ele nos faz: “Que mundo queremos deixar às nossas crian-

ças e aos nossos jovens? O nosso egoísmo, a nossa indiferença, e os 

nossos estilos irresponsáveis, estão ameaçando o futuro da nossa 

juventude.

Sendo assim, renovo o apelo: Cuidemos da nossa mãe Terra; supere-

mos a tentação do egoísmo que nos faz predadores de recursos, 

cultivemos o respeito pelos dons da Terra e da criação, inauguremos 

um estilo de vida e uma sociedade finalmente ecossustentável: temos a 

oportunidade de preparar um amanhã melhor para todos. Das mãos de 

Deus recebemos um jardim; aos nossos filhos não podemos deixar um 

deserto!” 

Estejamos em sintonia com o Papa Francisco que tem sido uma voz 

que grita pela Mãe terra. Rezemos por ele para que tenha sempre a 

sabedoria de ser uma voz Profética no mundo. 
Que Nossa Senhora Aparecida, modelo de proteção maternal, nos 

ajude a cuidar e preservar a Casa Comum, para que esse mundo seja 

melhor! 



ORIENTAÇÕES PARA MELHOR USAR ESTE LIVRO DE REFLEXÃO

1. Este livrinho traz os encontros de abril e maio. No mês de abril, 
temos cinco (5) encontros, todos voltados à Liturgia, tendo como 
tema a 3ª Edição Típica do Missal Romano para o Brasil, aprova-
da pela Santa Sé. Nele, o povo de Deus encontrará as instruções 
e as orações necessárias para a celebração do Mistério que 
atualiza e conserva a nossa fé. No mês de maio, temos seis (06) 
encontros, sendo dois (02) relativos ao Mês Mariano – Devoção e 
práticas devocionais marianas e, os demais relacionados à 
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, tendo como tema 
“Amarás ao Senhor teu Deus... e ao teu próximo como a ti mes-
mo” (Lc 10,27), no contexto da Semana de Pentecostes, cuja 
Solenidade será celebrada no domingo 19/05.
2. É bom que em nível paroquial ou comunitário, tenha um dia 
reservado para a entrega dos livrinhos a todos os coordenado-
res/as dos grupos, de modo que todos possam conhecer os 
temas com antecedência e, já pensar na sua preparação. 
3. O livrinho segue a metodologia do VER-ILUMINAR-AGIR-
CELEBRAR, cujas partes estão interligadas. Todas elas favore-
cem a reflexão. É bom ficar atentos (as) à realização de cada uma 
delas. Ficar atentos também, aos compromissos propostos no 
Gesto Concreto.  
4. As leituras, tanto do texto bíblico quanto as demais devem ser 
bem preparadas, já que elas abrem para a reflexão e iluminam o 
que está sendo refletido. 
5. Atenção às sugestões de símbolos, no Preparando o Ambiente. Há 
encontros em que são pedidas gravuras. Tais gravuras podem ser 
encontradas na galeria de imagens do Google, mas se não for possí-
vel, não tem problema. 
6. Proporcionar um clima agradável durante o encontro, dando oportuni-
dade de participação a todos na hora da partilha da reflexão e da oração.
7. Em grupo, realizar um Gesto Concreto, mesmo que este seja 
diferente do proposto no encontro. Notem, que quanto a essa ques-
tão, há encontros em que são pedidos para os grupos proporem 
gestos concretos. Nesses casos, é bom que sejam anotados num 
papel, para serem entregues no dia da plenária.  
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LS – Louvado Sejas
LD – Louvai a Deus
UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a Infância 
FT – Todos Irmãos  
SPM – Serviço Pastoral do Migrante
ONU – Organização das Nações Unidas 
ACNUR – Alto-Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 
DAp – Documento de Aparecida 
CV – Cristo Vivi
ECO – Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento
COP – Conferência  do Clima de Paris – Conhecida como Conferências 
das Partes
ONGs – Organizações Não Governamentais 
CF – Campanha da Fraternidade 
EMATER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural
CARITAS – Caridade: Entidade de promoção e atuação social que 
trabalha na defesa do direitos humanos, da segurança alimentar  do 
desenvolvimento sustentável solidário, ligado a  CNBB. 
CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
IPCC – Painel Intergovernamental para  a Mudanças Climáticas 

LISTA DE SIGLAS

8. Atenção especial deve ser dispensada à plenária ou uma 
celebração final. Este é um momento com todos os grupos, 
quando se faz uma síntese e retomada dos temas refletidos ao 
longo dos meses. Este encontro pode ser feito em nível comunitá-
rio ou paroquial, ou conforme o modo como a paróquia é organi-
zada. Neste dia pode ser feita uma confraternização. Isso une 
ainda mais os grupos, além de fortalecer o sentido de comunidade.
9. Prestar atenção e estar presente nas promoções da paróquia e 
da diocese, porém, sem realizar ações paralelas.



- 07 -

1º ENCONTRO / JUNHO - 2/6 a 8/6/2024  
LAUDATO SI E LAUDATE DEUM

“O Mundo está desmoronando” por causa da crise climática, diz Papa Francisco.’’

PREPARANDO O AMBIENTE:
A Bíblia, vela, flores ou diferentes vasos de plantas 
ornamentais, comestíveis e medicinais, sementes 
diversas, uma vasilha com água, terra...
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): “O mundo está desmoronando” por causa 
da crise climática, “porque um ser humano que preten-
da tomar o lugar de Deus torna-se o pior perigo para si 

mesmo". Com essas palavras, conclui o Papa Francisco, a Exortação 
Apostólica Laudate Deum, publicada em 4 de outubro de 2023. Vamos 
acender a vela de nosso encontro. Cantemos: 
Refrão meditativo: Ó Luz do Senhor, que vens sobre a terra, inunda o 
universo com o teu esplendor.
Anim. (a): O Espírito é quem guia a nossa conversão, levando-nos a 
compreender mais profundamente que somos uma família cósmica. 
Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Irmãos e irmãs, paz e bem! Neste primeiro encontro, vamos 
refletir sobre a relação entre a Laudato Si (2015) e a Laudate Deum (2023), 
duas encíclicas do Papa Francisco sobre os problemas ambientais. 
Enquanto a primeira é “um convite urgente a renovar o diálogo sobre a 
maneira como estamos construindo o futuro do planeta” (LS 14), na 
Laudate Deum, ele avança e mostra que já vivemos o preço de não ter 
compreendido, há mais tempo, a necessidade de cuidar da casa comum. 
Nesta, o Papa faz um apelo à corresponsabilidade diante da emergência 
das mudanças climáticas. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:



Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, Te louvamos, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezan-
do:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO INICIAL - HINO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2016
1. Eis, ó meu povo, o tempo favorável / da conversão que te faz mais feliz / 
Da construção de um mundo sustentável / - casa comum - é teu Senhor 
que diz: 
Refrão: Quero ver, como fonte, o direito a brotar;/ a gestar tempo 
novo; e a justiça, qual rio, em seu leito, dar mais Vida pra vida do 
povo.
2. Eu te carrego sobre as minhas asas / Te fiz a terra com mãos de ternura. / 
Vem, povo meu, cuidar da nossa casa! / Eu sonho o verde, o ar, a água 
pura.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): O Papa Francisco, nos conduz a uma busca de nós mesmos. “A 
todas as pessoas de boa vontade”. Ao constatar que depois de oito anos - 
Laudato Si (2015) e a Laudate Deum (2023) – ainda não nos demos conta 
que estamos caminhando rumo ao precipício. O principal objetivo das 
duas Cartas Encíclicas é nos orientar o quanto é necessário defender a 
vida que hoje está ameaçada.
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L1: A crise climática global se agrava pois, não há consenso em torno de 
uma política climática internacional. Há, inclusive, quem negue a sua 
existência. Há olhares diferentes sobre o mesmo tema, entretanto, os 
interesses também são diferentes, e dependem da análise, do desenvolvi-
mento das nações do mundo que investem em tecnologias que, muitas 
vezes, retiram do meio ambiente a matéria prima necessária para o desen-
volvimento de projetos.
L2: A orientação vinda do Papa Francisco, segue na direção de um desen-
volvimento sustentável, ético e com o controle da sociedade. A comunida-
de científica internacional não tem sido ouvida, o que dificulta este 
desenvolvimento sustentável.
Anim. (a): As ações humanas globais, em sua maioria, se direcionam no 
sentido de lucrar muito, investindo pouco. No Brasil, em Minas Gerais, 
temos dois exemplos de grandes lucros, e pouco investimento, notada-
mente nos acidentes envolvendo barragens de rejeitos de minério, em 
Mariana e Brumadinho e, nos dois casos, a presença da Vale. 
L1: A Exortação Apostólica Laudate Deum, reforça a nossa necessidade 
urgente de que, enquanto cristãos e verdadeiros seguidores de Jesus 
Cristo, termos o zelo e a preocupação, além do envolvimento com as 
condições ideias de moradia da nossa casa comum.
L2: Texto em continuidade com a Encíclica Laudato Si' de 2015, a Laudate 
Deum tem 6 capítulos e 73 parágrafos, olhando para a COP28, (Conferência 
sobre o clima) - que aconteceu em Dubai, no final de 2023. Nela, o Papa faz um 
apelo à corresponsabilidade diante da emergência das mudanças climáticas, 
porque o mundo “está desmoronando e, talvez, se aproximando de um ponto 
de ruptura”. 
Anim. (a): É um dos “maiores desafios que a sociedade e a comunidade 
global enfrentam”. “Os efeitos das alterações climáticas recaem sobre as 
pessoas mais vulneráveis” (3). Neste texto, o pontífice diz que escreve 
essa nova carta porque diante da crise climática e de suas implicações, “é 
urgente uma visão mais alargada… tudo o que se nos pede é uma certa 
responsabilidade pela herança que deixaremos atrás de nós, depois da 
nossa passagem por este mundo” (18).
Para conversar: A casa comum pode se traduzir em espaços de convi-
vência social, como a nossa casa, a igreja, a cidade, o mundo. 
Dialoguemos sobre isso.
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Anim. (a): Rezemos, cantando: Tudo está interligado, como se fôsse-
mos um, tudo está interligado, nesta casa comum.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): Irmãs e Irmãos, deixemo-nos tocar e transformar pela Palavra 
de Deus. Cantemos, acolhendo-a:

07. CANTO
Onipotente e bom Senhor / A ti a honra, glória e louvor! / Todas as 
bênçãos de Ti nos vêm / E todo o povo te diz: amém!

08. LEITURA BÍBLICA: Gênesis 1, 6-23

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a sua atenção na leitura desse texto? Comente.
2. (...) “o mundo que nos rodeia não é um objeto de exploração, utilização 
desenfreada, ambição sem limites” (25). Lembra-nos também que esta-
mos incluídos na natureza. Como o texto bíblico se liga a esta afirmação?
3. O que podemos fazer, especialmente como cristãos católicos, para 
cuidar de nossa casa comum para que ela volte a transbordar de vida?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): O texto lido nos recorda e nos faz voltar ao nosso lugar de 
criaturas. Para tanto, necessitamos reconhecer o senhorio de Deus, pois 
“d´Ele é 'a terra e tudo o que nela existe' (Dt 10, 14). Isso implica em dizer 
que não existimos separados das outras criaturas. “Assim, acabamos com 
a ideia dum ser humano autônomo, onipotente e ilimitado, e repensamos a 
nós próprios para nos compreendermos de maneira mais humilde e mais 
rica” (Laudate Deum, n. 68). 
L1: Embora, sejamos feitos à imagem e semelhança de Deus, isso não 
nos torna superiores ao resto da criação; antes, nos torna responsáveis 
por ela, pois somos dotados de inteligência para orientar todas as coisas 
para o bem e, assim, dar glória a Deus.
L2: A visão da natureza como objeto de lucro é errática na medida em que 
nos impede de nos sentirmos parte dela. Assim, nos permitimos ultrapas-
sar seus limites em nome do progresso ou dos interesses privados, o que 
tem gerado todo tipo de desequilíbrio, conforme já podemos ver na socie-
dade e no planeta.
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L1: Em sua vida terrena, Jesus convidou seus discípulos a contemplarem 
as belezas da criação. Neste convite enraíza-se a concepção de que todas 
as coisas, por serem criadas por Deus, exige de nós um respeito amoroso 
e cuidadoso. Veja que bela expressão. “O universo desenvolve-se em 
Deus, que o preenche completamente”.
L2: Deus, o Criador e Pai de todos os povos e de tudo o que existe, “nos fez 
guardiões e não senhores do planeta: somos chamados a uma conversão 
ecológica, comprometidos em salvar nossa casa comum, numa solidarie-
dade que salvaguarde a vida das gerações futuras, em vez de desperdiçar 
recursos e aumentar a desigualdade, a exploração e a destruição.”
Anim. (a): Deus quer que cada um procure ser justo em todas as situa-
ções, permitindo a vida florescer plenamente. Quando buscamos, antes 
de tudo, o Reino de Deus, mantendo uma justa relação para com Deus, a 
humanidade e a natureza; então, a justiça e a paz jorram como uma fonte 
inesgotável de água pura, vivificando a humanidade e todas as criaturas.
L1: Os católicos se preocupam com as mudanças climáticas porque seus 
efeitos afetam todos os seres vivos e, mais gravemente, os mais vulnerá-
veis. O chamado é agir e entrar na comunhão do Espírito pelo bem de 
nossos irmãos e irmãs em todos os cantos do planeta. Além disso, é 
preciso contribuir com a nossa parte na conservação da casa comum.

Todos (as): Por fim, a Laudate Deum nos convoca a viver um proces-
so de reconciliação com toda a obra criada, pois somos companhei-
ros de viagem e não adversários. “Isto gera a convicção de que nós e 
todos os seres do universo, sendo criados pelo mesmo Pai, estamos 
unidos por laços invisíveis e formamos uma espécie de família uni-
versal, uma comunhão sublime que nos impele a um respeito sagra-
do, amoroso e humilde” (LS 89).

11. CANTO: HINO DA CF 2016 (Continuar o canto)
3. Te dei um mundo de beleza e cores / Tu me devolves, esgoto e fumaça. / 
Criei sementes de remédio e flores; / semeias lixo pelas tuas praças.
4. Justiça e paz, saúde e amor têm pressa; / mas, não te esqueças, há uma 
condição: / O saneamento de um lugar começa / por sanear o próprio 
coração.
5. Eu sonho ver o pobre, o excluído / Sentar-se à mesa da fraternidade. / 
Governo e povo trabalhando unidos, / Na construção da nova sociedade.
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12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Apresentemos ao Senhor da Vida nossa prece em favor de 
nossa casa comum, neste tempo de tão grande destruição por ela sofrido 
e, por todos aqueles que padecem por causa das mudanças climáticas. A 
cada invocação, rezemos: Senhor da Vida, ouvi-nos!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO 
Você sabia que o mês de junho, no Brasil, é conhecido como Junho Verde? 
Isso porque há várias datas ligadas a alguma questão ambiental, a saber: 
Proteção do Meio Ambiente (Semana do Meio Ambiente que engloba o Dia 
Nacional da Educação Ambiental (03/06), Dia do Meio Ambiente, Dia da 
Ecologia e Dia Nacional da Reciclagem, em 05/06; Dia Mundial da 
Segurança dos Alimentos, em 07/06 e Dia Mundial dos Oceanos, em 
08/06. Assim sendo, propomos: 
Ø Organizar um mutirão de limpeza em algum local da comunidade que 

pede por isso. Adotá-lo para que seja revitalizado.
Ø Participar da Romaria das Águas e da Terra, no dia 16 de junho, em 

Naque / MG. Procure se informar como poderá participar. 
Ø Participar da Festa Regional da Diocese, no dia 9 de Junho: 

Regional I: Paróquia N. S. da Conceição/Ipoema, Regional II: Paróquia 
São José – São José do Goiabal e Regional III: Paróquia São José – 
Timóteo 

  
15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus, nosso Pai e Senhor, nós vos louvamos e bendize-
mos, por vossa infinita bondade. Criastes o universo com sabedoria 
e o entregastes em nossas frágeis mãos para que dele cuidemos com 
carinho e amor. Ajudai-nos a ser responsáveis e zelosos pela Casa 
Comum, nossa Mãe terra. Cresça, em nosso ser, o desejo e o empe-
nho de cuidar mais e mais da vida das pessoas, e da beleza e riqueza 
da criação, alimentando o sonho do novo céu e da nova terra que 
prometestes. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo nos 
abençoe e nos guarde. Amém.
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2º ENCONTRO / JUNHO - 9/6 a 15/6/2024  
LAUDATE DEUM - A CRISE CLIMÁTICA GLOBAL

“Os sinais da mudança climática estão aí, cada vez mais evidentes’’

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia, flores, vela, fotos ou figura de queimada, fotos 
de animais selvagens, imagem de São Francisco, fotos 
de inundações, um rio seco ou com pouca água.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): “Os sinais da mudança climática estão aí, 
cada vez mais evidentes” e não há como negá-los, 
afirma o Papa Francisco. Acendamos a vela de nosso 

encontro, cantando:
Refrão Meditativo: Oh, vem, Senhor, não tardes mais, vem saciar 
nossa sede de paz...
Anim. (a): Invoquemos o Espírito Santo no meio de nós: Vinde, Espírito 
Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Sejam todos bem-vindos a esse encontro em que refletiremos 
sobre o primeiro capítulo da Laudate Deum, no qual o Papa Francisco 
constata que há uma “crise climática global” e são evidentes os sinais 
dessas mudanças. É um dos "maiores desafios que a sociedade e a 
comunidade global enfrentam", e cujos "efeitos dessas alterações climáti-
cas recaem, sobretudo, nas pessoas mais vulneráveis" (LD n. 3). 
Iniciemos em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL para todos os encontros
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”



L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO INICIAL - O SENHOR NECESSITOU DE BRAÇOS.
O Senhor necessitou de braços / Para ajudar a ceifar a messe / E eu ouvi 
seus apelos de amor / Então respondi: aqui estou! Aqui estou!
Eu vim para dizer que eu quero te seguir / Eu quero viver com muito amor o 
que aprendi.

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): No primeiro capítulo da Laudate Deum, o Papa explica que, por 
mais que tentemos negá-los, “os sinais da mudança climática estão aí, 
cada vez mais evidentes”. Ele cita “fenômenos extremos, períodos fre-
quentes de calor anormal, seca e outros gemidos da terra”. E mais: “sem 
dúvida as causas dessas mudanças são, em maior parte, de origem 
humana”, “A concentração na atmosfera dos gases com efeito estufa, nos 
últimos 50 anos, sofreu uma forte aceleração” (11). Ao mesmo tempo, 
houve um aumento considerável na temperatura. 
L1: Menciona ainda aqueles que negam as mudanças, inclusive católicos. 
Do mesmo modo, que há outros que põem a culpa nos pobres, porque têm 
muitos filhos, mas, na verdade, uma “percentagem mais rica do planeta 
polui mais do que os 50% mais pobre”. 
L2: Há uma grande relação entre essas alterações e a escassez de água e 
a contaminação do seu abastecimento, em muitos lugares. Tais impactos 
podem afetar drasticamente a quantidade e a qualidade da água que as 
crianças e os adolescentes precisam para sobreviver, principalmente os 
mais vulneráveis.
Anim. (a): Segundo dados de 2022, da Unicef - Fundo das Nações Unidas 
para a Infância - cerca de 74% dos desastres naturais entre 2001 e 2018 
foram relacionados à água, incluindo secas e inundações. A frequência e a 
intensidade de tais eventos devem aumentar com as mudanças climáticas.
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L1: Cerca de 450 milhões de crianças e adolescentes vivem em áreas de 
alta ou de extrema escassez de água. Isso significa que eles não têm água 
suficiente para atender às suas necessidades diárias básicas.
L2: Quando ocorrem desastres, eles destroem ou contaminam todo o 
abastecimento de água, aumentando o risco de doenças como cólera e 
febre tifoide, às quais as crianças são mais vulneráveis. Doenças relacio-
nadas à água e ao saneamento são uma das principais causas de morte 
em crianças menores de 5 anos.
L1: Além de doenças relacionadas à água, a limitação dos recursos 
hídricos agravado pelas mudanças climáticas, podem levar a uma compe-
tição e conflitos por água. Em 2040, quase uma em cada quatro crianças 
viverá em áreas de recursos hídricos limitados.
Anim. (a): A adaptação aos efeitos da mudança climática na água prote-
gerá a saúde das crianças e dos adolescentes e todos os demais viventes 
que habitam esse planeta. Usar a água com mais eficiência e fazer a 
transição para sistemas de água movidos à energia solar reduzirá os 
gases de efeito estufa e protegerá ainda mais as futuras gerações. Triste é 
saber que muitos governos falam em privatizar a água; outros, até já a 
privatizaram.

Para conversar: O mundo precisa usar a água de forma inteligente. Todos 
têm um papel a desempenhar e não podemos esperar. O que devemos 
fazer para melhorar essa situação climática?

Anim.(a): Rezemos: Senhor Deus, nós te pedimos pela intercessão de 
São Francisco, que nos dê sabedoria para usarmos, de maneira 
consciente, a água e que tenhamos o compromisso de sempre prote-
geremos as nascentes, evitar a poluição e a contaminação dos rios. 
Amém.
06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim.(a): O povo pressiona por água para beber – “Dê-nos água para 
beber” - e acusa Moisés de tê-los levado do Egito para morrerem de sede. 

07.CANTO
Fala Senhor, fala Senhor, palavras de fraternidade.
Fala Senhor, Fala Senhor, és luz da humanidade...
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08. LEITURA BIBLICA: Êxodo 17,1-7

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Qual versículo mais chamou sua atenção, no texto?
2. Qual a reclamação do povo que caminhava no deserto?
3. Todos os elementos mostram os sinais de Deus para uma possível 
mudança. Diante da crise climática, em que podemos ajudar naquilo que é 
urgente e necessário?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): No texto lido a água limpa saciou o povo no deserto (cf. Ex 17,6). 
A falta dela gerou medo, desconfiança e conflito. Diversas outras passa-
gens da Bíblia, a água é fonte de vida (Jo 4,14; Ap 22,1-2). Aparece sem-
pre como um bem para todos: O rio “se dividia em quatro braços” (Gn 2,10) 
para banhar os quatro cantos da terra e haverá fontes jorrando água fresca 
– “clara como um cristal”.
L1: Praticamente todas as tradições religiosas têm a água como primeiro 
veículo da vida. Então, a fé nos diz que, se a vida vem pela água, a vida 
divina, o Espírito de Deus, também. E no caso do cristão, por exemplo, se 
a gente renasce, renasce da água e do Espírito Santo. Mas é bem mais 
que isso. É a própria relação com Deus que se faz através da comunhão 
com a terra e com a água.
L2: Quem busca água está ligado a Deus de forma elementar. Água fresca 
da fonte é cheia de vida e de saúde. No Batismo, conforme um preceito 
cristão primitivo, deveria se usar água corrente (“viva”). Em alguns luga-
res, até hoje, preserva-se o costume de buscar a água na Páscoa, quando 
moças buscam água na fonte, à luz do sol nascente, em silêncio. 
Acreditam que essa água tem efeitos para a saúde, juventude e beleza.
Todos(as): A água é um dom natural que deve ser preservado para o 
nosso bem e das gerações futuras. É preciso uma gestão eficiente 
dos recursos hídricos do planeta. “Não pode ser objeto de desperdí-
cio, abuso ou motivo de guerras”, declarou o Papa Francisco, em 
Audiência Geral, no Dia Mundial da Água - (22/03/2023)
L1: Na mensagem, ele faz um alerta: "Enormes recursos financeiros e 
tecnológicos que poderiam ser usados para tornar a água uma fonte de 
vida e progresso para todos, estão sendo desviados para a produção e o 
comércio de armas".
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L2: Para Francisco, o mau gerenciamento dos recursos hídricos, sua 
distorção e poluição são particularmente prejudiciais para os pobres e são 
uma afronta vergonhosa à qual não podemos ficar de braços cruzados. 
L1: Citando a Encíclica Laudato Si, o Papa recorda: "o acesso à água 
potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal, 
porque determina a sobrevivência das pessoas e, portanto, é condição 
para o exercício dos outros direitos humanos" (n. 30).
Todos(a): "Para nós cristãos, a 'irmã água' não é uma mercadoria”, 
repete frequentemente o Papa Francisco: “é um símbolo universal e 
uma fonte de vida e saúde”. Muitos irmãos e irmãs têm acesso a 
pouca água e, talvez, somente água poluída! A água potável e o 
saneamento devem ser garantidos para todos. O grito por água é um 
grito que todos - governos em primeiro lugar - têm o dever de ouvir. 
Como parte da Criação de Deus, é imprescindível para a vida no 
planeta. Por isso, cuidar das fontes de água é fundamental para 
nossa sobrevivência”. 

11. CANTO - Irmão Sol com Irmã Luz - Pe. Joãozinho
Irmão Sol com irmã luz / Trazendo o dia pela mão / Irmão céu de intenso 
azul / A invadir o coração, aleluia!

Irmãos, minhas irmãs, vamos cantar, nesta manhã / Pois renasceu, 
mais uma vez / A criação das mãos de Deus / Irmãos, minhas irmãs, 
vamos cantar, aleluia/ Aleluia, aleluia!

12.PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Façamos nossas preces direcionando nossas orações a nos-
sos irmãos e irmãs que hoje são vítimas da crise climática no Brasil e no 
mundo. Após cada pedido, responderemos: Todos (as): Ouvi, ó Pai, 
nossa súplica e nosso clamor!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA
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14. GESTOS CONCRETOS
a) Você já ouviu falar em Comitês de Bacias Hidrográficas? Pois bem! Os rios 
de Minas fazem parte do Comitê da Bacia do Rio Doce. Os Comitês de 
Bacias são espaços em que representantes da comunidade de uma bacia 
hidrográfica discutem e deliberam a respeito da gestão dos recursos hídricos 
compartilhando responsabilidades de gestão com o poder público. 
Ø Por falar disso, você tem conhecimento da existência, em sua 

cidade, de alguma comissão, comitê e ou conselho municipal respon-
sável pela defesa das águas locais? Procure se informar sobre isso.

Ø Você tem conhecimento da existência de nascentes em sua cidade, 
em seu bairro, comunidade? Se sim, há alguma ação em defesa ou 
revitalização das mesmas? Procure se informar a respeito.

b) Você tem ouvido falar que alguns governos estaduais e municipais vêm 
falando, há muito tempo, em privatizar o abastecimento de água tratada? 
Isto é: entregar o serviço para empresas privadas. Caso isso aconteça, 
muitos segmentos da população, principalmente aqueles que já não têm 
acesso à água, terão muito mais dificuldade, pois os custos de um serviço 
privatizado são bem mais altos. 
Ø Um serviço privatizado piora a desigualdade social. Pense nisso!
Ø Congresso Diocesano  de Liturgia: 21 a 23 de junho – Incentive o 

responsável de sua Paróquia para participar. 

15. ORAÇÃO FINAL
Todos(as): Deus de amor sem fim, Tu que és a fonte abundante de 
toda a vida, ajuda-nos na luta em defesa da água. Ensina-nos a valori-
zar esta dádiva preciosa e escassa. Abre os nossos olhos, corações e 
vidas para a seca e o sofrimento que a falta de água gera na vida de 
tantas pessoas, enquanto nós a desperdiçamos. Concede que teus 
filhos e tuas filhas não padeçam com a secura e a sede. Mas, princi-
palmente, que não padeçam na secura dos seus corações e cons-
ciências por não respeitar esta dádiva da vida: a água. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 

(Oração elaborada por Olmiro Ribeiro Junior, por ocasião do Dia Mundial da Água, 22/03/2023).

16.BENÇÃO FINAL
Anim. (a): Pela intercessão de São Francisco, que Deus Misericordioso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, nos abençoe e nos guarde. Amém.
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3º ENCONTRO / JUNHO - 16/6 a 22/6/2024  
39ª SEMANA NACIONAL DO MIGRANTE – ‘‘MIGRAÇÃO E CASA COMUM’’

‘‘Alarga o espaço da tua tenda’’ Is 54,2

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia, vela, pés a caminho, flores, cartaz CF/24, um 
coração; montar uma pequena tenda, de pano, papel 
ou papelão.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim.(a): “Migração e Casa Comum”. Porque somos 
todos irmãos e irmãs e, em se tratando de migração, é 
preciso alargar o espaço da tenda para construirmos 

juntos uma saudável amizade social. Vamos acender a vela do nosso 
encontro, cantando: 
Refrão meditativo: Deus vos salve, Deus (2x). Deus salve esta casa 
onde mora Deus,/ vos salve, Deus,/ Deus vos salve, Deus (2x) Deus 
salve os migrantes que refletem Deus. Vos salve Deus.
Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02.ACOLHIDA
Anim.(a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindos e bem-vindas a este nosso 
encontro, quando refletiremos sobre a 39ª Semana Nacional do Migrante, 
a ser realizada de 16/6 a 23/6/2024, tendo como tema: “Migração e Casa 
Comum” e o lema: “Alarga o espaço da tua tenda” (Is 54,2). A Semana do 
Migrante é promovida pelo Serviço Pastoral dos Migrantes (SPM), vincula-
do à dimensão sociotransformadora da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). Sua reflexão está fundamentada na Doutrina Social da 
Igreja e, como de costume, retoma o tema da CF 2024 sobre a Amizade 
Social, sob o enfoque do fenômeno das migrações. Iniciemos em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL
Todos (as): Deus de todos os povos, que amas a todos com amor de 
Pai e Mãe e aos empobrecidos com infinita bondade e compaixão. 
Gratidão por tua presença benfazeja em nossas vidas, pois não 
somos nada sem Ti.



L1. Renova nossas forças para seguir lutando em meio a tantas dores e 
dificuldades. Acolhe, em teus braços, as pessoas que nos deixaram, 
vítimas da pandemia e do descaso da política.
L2. Aumenta a nossa capacidade de diálogo com quem pensa diferente de 
nós. Torna-nos mais humanos, repletos de respeito pela mãe terra. 
Desperta em nós a solidariedade e a capacidade de acolher e integrar, 
especialmente, os migrantes e refugiados, nossos irmãos e nossas irmãs.
Todos(as): E não nos deixe perder a alegria e a força para lutar a cada 
dia, pois Pátria é a terra que nos dá o pão, sem exploração e sem 
discriminação. Amém.

04. CANTO: Vem caminheiro (Pe. José de Freitas Campos)
Vem, caminheiro, o caminho é caminhar. / Vai, peregrino, meu amor 
testemunhar. (bis)
1. Eu escutei os clamores do meu povo / eu pensei no mundo novo / que 
está no coração / de cada homem que responde à vocação.

05. RECORDAÇAO DA VIDA
Anim.(a): Na Laudato Si o Papa Francisco alerta sobre a degradação do 
planeta, resultante de ações humanas por interesses políticos e econômi-
cos predatórios. Em vista disso, exorta a uma aliança de forças para com o 
cuidado da casa comum, insistindo numa conversão ecológica integral. 
Passados 8 anos desta primeira encíclica, escreve uma segunda, a 
Laudate Deum, com o mesmo teor, ressaltando, porém, que embora tenha 
decorrido todos esses anos, não houve uma reação de modo satisfatório, 
pois o que vemos é este mundo que nos acolhe se desmantelando e, 
talvez, se aproximando dum ponto de ruptura.
L1: No entanto, independentemente desta possibilidade, não há dúvida de 
que o impacto da mudança climática prejudicará cada vez mais a vida de 
muitas pessoas e famílias. Os seus efeitos serão sentidos na saúde, 
emprego, acesso aos recursos, habitação, migrações forçadas e noutros 
âmbitos. É um problema social global que está intimamente ligado à 
dignidade da vida humana” (Papa Francisco, Laudate Deum, Exortação Apostólica a todas as pessoas de boa vontade sobre a CRISE CLIMÁTICA, em 04/10/2023).

L2: Do ponto de vista do fenômeno migratório, uma pergunta se impõe 
nesta Semana do Migrante: quem são as principais vítimas da devastação 
dos biomas e florestas, da desertificação do solo, da contaminação do ar e 
das águas e do aquecimento global? A resposta já sabemos.  São as 
populações pobres e excluídas. 
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Todos (as): Pois, por falta de condições econômicas e sociais se 
refugiam em lugares inapropriados para assentar a moradia.  
Vulneráveis devido à falta de trabalho, a pobreza e a miséria, acabam 
igualmente vulnerabilizadas pelos extremos das catástrofes “natura-
is”, que têm cada vez mais a mão humana, como estiagens, ciclones, 
furacões, inundações, enfim pela fúria da natureza agredida.
L1. São essas populações que, atingidas em primeiro lugar, deixam sua 
terra e se põe na estrada. Os números das organizações internacionais 
como a ONU e a ACNUR (Alto comissariado das Nações Unidas para os 
Refugiados), estimam-se em mais de 100 milhões o número de refugia-
dos. 
L2. Estimam-se hoje aos milhões o número de migrantes que se põem a 
caminho devido à pressão sofrida pelo excesso ou falta de chuva, de frio, 
de calor, pelas enchentes e deslizamentos de terra, e assim por diante. 
Nasce assim, uma nova modalidade de refugiados: os refugiados climáti-
cos. 
Anim. (a): Da mesma forma que os conflitos étnicos, religiosos, ideológi-
cos, políticos e culturais; guerras e todo tipo de violência; a situação de 
extrema pobreza, carência e abandono – também os impactos, as implica-
ções e as consequências do aquecimento global e demais anomalias 
climáticas - expulsam multidões de pessoas de sua própria terra, de junto 
dos familiares, dos amigos e parentes.
Todos (as): Ao publicar a Laudate Deum que continua o projeto da 
Laudato Si, o Papa Francisco convida a nós irmãos e irmãs cristãs, a 
nos unirmos no compromisso de não só salvaguardar a Criação 
como um dom sagrado do Criador, mas também a não nos descuidar-
mos de permanecer ao lado das vítimas ambientais.

Para conversar: A partir do que ouvimos, qual o entendimento que nós 
temos sobre migração e nossa casa comum?
Anim. (a): Rezemos: Permita-nos, ó Deus, vos louvar e glorificar, 
servindo aos nossos irmãos e irmãs migrantes, em toda parte da 
terra. Que a nossa ação seja de zelar, cuidar, alimentar e caminhar 
junto a eles. Amém.
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06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim.(a): A escuta da Palavra de Deus nos permite sentir o que Deus quer 
de nós.
07. CANTO
Refrão: /: A Palavra do Senhor, é caminho só de amor. Vou seguir em 
minha vida, a Palavra do Senhor. :/

08. LEITURA BÍBLICA: Isaias 54, 1-6

09. REFLEXAO E PARTILHA DA PALAVRA
1. O que mais chamou a atenção no texto bíblico?
2. O que significa ampliar e alargar a tenda?
3. O que fazer para derrubar as barreiras do acolhimento aos migrantes?

10. PARA SABER MAIS...
Anim.(a): Na leitura de hoje, o profeta Isaías compara uma cidade renova-
da a uma mulher prenhe, que, antes, estéril e abandonada, agora já pode 
se alegrar, se levantar, não precisa se envergonhar pela sua humilhação, 
pois verá e terá a fecundidade, terá muitos filhos e filhas e, para isso, 
precisa abrir espaços para receber os que acorrerão a ela. Ampliar a 
morada, construir mais cômodos, aumentar a casa e não economizar 
nisso.
L1: O vazio e a desesperança já não serão a marca dessa cidade, pois a 
libertação das agruras do passado, faz surgir a esperança de uma nova 
era quando o “Deus de toda terra” e o povo, estarão unidos por uma alian-
ça, como no matrimônio. Alargar a tenda é preciso.

L2: Este texto ilumina a causa de nossos irmãos e irmãs migrantes. Para 
muitos, imigrar é o único recurso que resta. O Papa Francisco, diante da 
realidade migratória, reforça com frequência os quatro verbos em atenção 
às pessoas migrantes: “Acolher, proteger, promover e integrar”. E, para 
isso, é preciso aumentar o espaço da tenda.
Anim. (a): Nesse sentido, o objetivo da Semana Nacional do Migrante, a 
cada ano, é sensibilizar os governos, a sociedade civil, a Igreja e demais 
movimentos e forças sociais sobre o drama de milhões de pessoas, no 
Brasil e em todo o mundo, sem raiz, sem rumo e sem pátria. E, agora, os 
refugiados climáticos.
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L1: Combinando o conselho do profeta Isaías de “alargar o espaço da tua 
tenda” com apelo do também profeta, Francisco, na Carta Encíclica 
Fratelli Tutti, o Papa chama a “pensar e gerar um mundo aberto” bem como 
“um coração aberto ao mundo inteiro”. 
L2: Todas as pessoas, povos e culturas, são portadores de valores e 
expressões culturais e religiosas. E, apesar das diferenças, existem 
sementes do Verbo em cada um. Os migrantes são portadores dessas 
sementes, podendo através delas criar novas pontes e eliminar os muros 
que nos separam. “Os migrantes que partem de nossas comunidades 
podem oferecer valiosa contribuição missionária às comunidades que os 
acolhem.” (DAp, 415)
Anim.(a): A passagem da “globalização da indiferença” para a “Cultura do 
encontro, da fraternidade e solidariedade” constitui, em não poucos casos, 
uma tarefa dos migrantes. São estes que deixando suas terras, aventuran-
do-se por caminhos tortuosos e desconhecidos, rompem os muros e 
fronteiras que dividem nações e povos, ultrapassam uma série de obstá-
culos, em busca de um futuro menos amargo.
Todos (as): São os migrantes, com suas dificuldades e sofrimentos, 
quem nos ensinam “a alargar o espaço da tenda”, alargar o coração. 
Eles nos ensinam que toda casa erguida no decorrer de nossa vida 
terrestre não é mais do que uma simples tenda, pois somos todos 
peregrinos sobre a face da terra.

11. CANTO
Refrão: Vem, vem, vem! Vem, Espírito Santo de amor! Vem a nós, traz 
à Igreja / Um novo vigor. :/
1. Presente no início do mundo/ Presente na criação / Do nada geraste a 
vida /Que a vida não sofra no irmão.

12. PRECES ESPONTANEAS
Anim.(a): Elevemos ao Deus peregrino que caminha com seu povo, as 
nossas preces e, a cada invocação responderemos: 
Todos (as): Senhor, abra nosso coração para o acolhimento.

13. PAI NOSSO // AVE MARIA
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14. GESTO CONCRETO
- Procurar saber se em sua rua, bairro, comunidade ou cidade, tem alguma 
família de migrante. Visitar estas famílias para saber de suas necessida-
des.

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus de todos os povos, que amas a todos com amor de 
Pai e Mãe e aos empobrecidos com infinita bondade e compaixão, 
gratidão por tua presença benfazeja em nossas vidas, pois não 
somos nada sem ti. Renova nossas forças para seguirmos lutando 
em meio a tantas dores e dificuldades. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

16. BENÇÃO FINAL
Anim.(a): Deus Pai nos conserve unidos no amor, para que habite em nós 
a paz de Cristo e permaneça sempre em nossas casas. Amém. 
O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espirito Santo nos abençoe e nos 
guarde. Amém.
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4º ENCONTRO / JUNHO - 23/6 a 29/6/2024  
‘‘O CRESCENTE PARADIGMA TECNOCRÁTICO’’ - LAUDATE DEUM

“Nem todo aumento de poder é um progresso para a humanidade’’. ‘‘É preciso repensar a nossa utilização do poder’’ (LD 24)

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia; vela; flores.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Em um mundo criado por Deus, ferido pelo 
pecado e recriado pela graça de Cristo, que o 
discernimento nos leve a ver os sinais de vida, luzes e 
esperança no mundo. Para bem identificarmos esses 
sinais, acendamos a vela do nosso encontro, 

cantando.
REFRÃO:  Ó luz do Senhor que vem sobre a terra, inunda meu ser, 
permanece em nós (2x)
Amin (a): Invocando a luz do Espírito Santo, rezemos: Vinde Espírito 
Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.(a): Sintam-se acolhidos(as). Neste encontro vamos refletir sobre 
“O Crescente Paradigma Tecnocrático”, tema do 2º capítulo da Laudate 
Deum, inspirados pelo lema que afirma que “Nem todo o aumento de 
poder é um progresso para a humanidade”. Assim sendo, “É preciso 
repensar a nossa utilização do poder” (LD 24). Como cristãos católicos, 
somos chamados, a partir da fé, a zelar pela criação, pois ela é um reflexo 
da grandeza e da força de Deus, uma força que se renova 
constantemente. Acolhamos a Santíssima Trindade: em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

03. ORAÇÃO INICIAL 
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:



Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO                                                                                                  
Eu creio num mundo novo / Pois Cristo ressuscitou / Eu vejo sua luz 
no povo / Por isso alegre sou (2x)

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Na Laudate Deum, há uma breve explicação do paradigma 
(modelo) tecnocrático que está na base do processo atual de degradação 
ambiental. Trata-se de “um modo desordenado de conceber a vida e a ação 
do ser humano, que contradiz a realidade até ao ponto de a arruinar”. 
L1: Consiste, substancialmente, em pensar “como se a realidade, o bem e 
a verdade brotassem espontaneamente do próprio poder da tecnologia e 
da economia”. Consequentemente, “passa-se facilmente à ideia dum 
crescimento infinito ou ilimitado, que tanto entusiasma os economistas, os 
teóricos da finança e da tecnologia”.
L2: A inteligência artificial e os recentes progressos tecnológicos baseiam-
se na ideia dum ser humano sem limites, cujas capacidades e 
possibilidades se poderiam alargar ao infinito, graças à tecnologia. Assim, 
o paradigma tecnocrático alimenta-se monstruosamente de si próprio.
Todos (as): O problema maior está na obsessão: aumentar para além 
de toda a imaginação o poder do homem, para o qual a realidade não 
humana é um mero recurso ao seu serviço. Tudo o que existe deixa 
de ser uma dádiva que se deve apreciar, valorizar e cuidar, para se 
tornar um escravo, uma vítima de todo e qualquer capricho da mente 
humana.
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L1:  Nem todo aumento de poder é um progresso para a humanidade. 
Basta pensar nas tecnologias poderosas que foram utilizadas para dizimar 
populações, lançar bombas atômicas, aniquilar grupos étnicos, destruir 
cidades e vidas, como é caso de crimes provocados por mineradoras. 
Anim. (a): Recentemente, ficamos sabendo do afundamento de 4 bairros, 
na cidade de Maceió, provocado por uma mineradora, instalada na cidade 
há décadas. Hoje estes bairros estão desabitados. Quanta mudança tudo 
isso provocou. Depois de quase um ano de pesquisas, o Serviço 
Geológico do Brasil apontou que o afundamento do solo tinha relação com 
a mineração da empresa Braskem, que abriu 35 minas no subsolo para 
extração de sal-gema durante quatro décadas. 

Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/brasil-59179804. 22/11/2021. Acesso em 07/03/2024.

L2: Houve momentos da história em que a admiração pelo progresso não 
nos permitiu ver o horror dos seus efeitos. Mas este risco está sempre 
presente, porque “o imenso crescimento tecnológico não foi acompanhado 
por um desenvolvimento do ser humano quanto à responsabilidade, aos 
valores, à consciência (...)”
Anim. (a): O mundo que nos rodeia não é um objeto de exploração, 
utilização desenfreada, ambição sem limites. A natureza não é uma mera 
“moldura” onde desenvolvemos a nossa vida e os nossos projetos, porque 
“estamos incluídos nela, somos parte dela”. A vida, a inteligência e a 
liberdade do homem estão inseridas na natureza que enriquece o nosso 
planeta, fazem parte das suas forças internas e do seu equilíbrio.

Para conversar: Vamos comentar sobre o que acabamos de ler.

Anim. (a): Rezemos: Deus Mãe e Pai da Criação, trabalhe em nosso 
coração e nos torne instrumentos e pessoas ativas que zelem por 
nossa Casa Comum. Amém. 

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO   Jr 20,10 – 13                                                    
Anim. (a): Jeremias, mesmo em sua angústia, encontra motivos para 
louvar a Deus por sua fidelidade e proteção. Isso nos ensina que, mesmo 
quando enfrentamos desafios e momentos sombrios, podemos encontrar 
consolo e segurança na presença de Deus. Louvemos ao Senhor, 
cantando.
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 07. CANTO (Padre Jonas Abib)
1. Cantai ao Senhor um cântico novo (3x) / Cantai ao Senhor! Cantai ao 
Senhor!
2. Porque ele fez, ele faz maravilhas (3x) / Cantai ao Senhor! Cantai ao 
Senhor!

08. LEITURA BÍBLICA: Jeremias 20, 10-13

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Comente o que mais chamou sua atenção no texto lido?
2. Em quem você tem colocado a sua confiança? 
3. Em que você tem contribuído para um mundo mais justo e mais 
fraterno?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): Nos momentos difíceis, o profeta tem lampejos de confiança, ao 
perceber que Deus está a seu lado, amparando-o com sua presença e 
força (vv. 11-13). Como católicos, somos chamados, a partir da fé a zelar 
pela criação, pois ela é um reflexo da grandeza e da força de Deus, uma 
força que se renova constantemente. Nesse sentido, colocar-nos ao lado 
das vítimas da injustiça ambiental e climática é um convite e um 
compromisso a ouvir a voz de Deus e à sua criação. 
L1: O lema deste encontro, ao afirmar que “nem todo o aumento de poder 
é um progresso para a humanidade”, quanto ao “crescente paradigma 
tecnológico”, desperta-nos para a necessidade de se repensar como o 
poder está sendo utilizado (cf. LD 24).

L2: Como o profeta, estamos todos vivendo momentos difíceis quanto às 
mudanças climáticas e suas implicações por razões humanas, que sem 
“uma ética sólida, uma cultura e uma espiritualidade que deem um limite, 
dentro dum lúcido domínio de si”, esse poderio todo coloca a própria 
humanidade em risco. 
L1: Muitos são os exemplos que demonstram que “o imenso crescimento 
tecnológico não foi acompanhado por um desenvolvimento do ser humano 
quanto à responsabilidade, aos valores, à consciência (...), ele está nu e 
exposto frente ao seu próprio poder que continua a crescer, sem ter os 
instrumentos para o controlar”.
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L2: Na busca dessa coerência fundamental, várias das mensagens que os 
papas nos deixaram em seus discursos e documentos nos convidam, 
como católicos, a uma mudança na forma de pensar e ver o progresso e a 
nos preocuparmos, verdadeiramente, com a crise climática e a criação de 
Deus.
L1: São João Paulo II, na mensagem pelo Dia Mundial da Paz, em 1990, já 
nos chamava a isso. Ele diz que é um bem para a humanidade, é tarefa e 
dever em relação à natureza e ao Criador, reconhecer os compromissos 
ecológicos que nascem de nossa fé. 
Anim. (a): Bento XVI, na carta encíclica Caritas in Veritate - A verdade no 
Amor, n. 51 - diz: “A liberdade humana pode prestar a sua contribuição 
inteligente para uma evolução positiva, como pode também acrescentar 
novos males, novas causas de sofrimento e verdadeiros atrasos. Por isso, 
a Igreja, com a sua ação, procura não só lembrar o dever de cuidar da 
natureza, mas também e 'sobretudo, proteger o homem da destruição de 
si mesmo'”.
Todos (as): Francisco, ao longo de seu pontificado, tem dado pistas 
importantes para pensarmos sobre os desafios de nosso tempo. 
Fala, por exemplo, de uma guerra em pedaços que vem dilacerando a 
humanidade, e de uma degradação ambiental que gera uma crise 
climática e que impacta todas as formas de vida do planeta.

11. CANTO: TEMPO DE DEUS (Zé Martins)
Olha o Reino de Deus chegando, ele já está aqui (2x.). 
É o amor se concretizando fazendo o povo feliz (2x).

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Elevemos a Deus Pai as nossas preces, rezando: Ouvi, 
Senhor, o nosso clamor!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA
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14. GESTO CONCRETO  
Incentivar programas que desenvolvam a justiça social e a dignidade da 
pessoa. 

15.  ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus Pai Misericordioso, que tenhamos um paradigma 
social que priorize a relação equilibrada da humanidade com o 
planeta, buscando o desenvolvimento humanitário, recolocando o 
sentido do ser humano na sua real condição. Por Cristo Nosso 
Senhor. Amém!

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo nos 
abençoe e nos guarde!

 Amém.Todos (as): 
Anim.(a):  Glorifiquemos o Senhor com nossa vida; vamos em paz e o 
Senhor nos acompanhe.
Todos (as): Graças a Deus!
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5º ENCONTRO / JUNHO - 30/6 a 6/7/2024  
LAUDATE DEUM: A FRAGILIDADE DA POLÍTICA INTERNACIONAL

“Deixará de ser útil apoiar instituições que preservem os direitos dos mais fortes, sem cuidar dos direitos de todos’’. (43)

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia aberta, flores, vela acesa, imagem do cartaz da 
CF 2024 
01. ACENDIMENTO DA VELA 
Anim. (a): O bem, como, aliás, o amor, a justiça e a 
solidariedade, não se alcançam duma vez para sem-
pre; hão de ser conquistados cada dia. Acendamos a 
vela do nosso encontro, cantando:

Refrão meditativo: O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos 
precisando delas! (bis)
Anim. (a):  Rezemos: Vinde, Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a):  Sejam bem-vindos e bem-vindas ao nosso encontro! Somos 
convidados/as a refletir sobre o capítulo 3º da Laudate Deum que tem 
como tema a “A fragilidade da política internacional” e o lema: “Deixará de 
ser útil apoiar instituições que preservem os direitos dos mais fortes, sem 
cuidar dos direitos de todos". Iniciamos o encontro de hoje em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezando:



Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO INICIAL  
Quando o Espírito de Deus soprou / O mundo inteiro se iluminou / A espe-
rança na terra brotou / E o povo novo deu-se as mãos e caminhou! 
Lutar e crer, vencer a dor, louvar ao Criador / Justiça e paz hão de 
reinar/ e viva o amor!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA 
Anim. (a). Este encontro trata do conteúdo do capítulo 3º da Laudate 
Deum, sobre a fragilidade da política internacional. O Papa Francisco 
aponta com lucidez profética, sobre a necessidade de um novo arranjo nas 
relações políticas nacionais e internacionais, que até então, têm se mos-
trado ineficazes na resolução dos problemas ambientais e, têm conduzido 
a humanidade a viver uma realidade sombria cujas consequências são 
ainda mais graves para os mais pobres e indefesos da Terra.
L1: O Papa Francisco ressalta a importância de levar em conta a dignida-
de humana, relações mais democráticas, “a partir de baixo” e não mera-
mente decidido pelas elites do poder". Há exemplos, bem-sucedidos, a 
partir de baixo em todo o mundo, onde pessoas comprometidas dos mais 
diversos países se ajudam e se sustentam mutuamente e podem acabar 
por fazer pressão sobre os fatores de poder. 
L2: Espera-se que isto possa acontecer quanto à crise climática. Por isso, 
o Papa Francisco, reafirma que, “se os cidadãos não controlam o poder 
político – nacional, regional e municipal –, também não é possível comba-
ter os danos ambientais”. A cultura pós-moderna gerou uma nova sensibili-
dade para com os mais frágeis e menos dotados de poder.

L1: Isto se afirma na Carta Encíclica Fratelli Tutti, sobre o primado da 
pessoa humana e a defesa da sua dignidade, independentemente das 
circunstâncias. É outra forma de convidar os líderes mundiais para resol-
verem os verdadeiros problemas da humanidade, procurando, sobretudo, 
o respeito pela dignidade das pessoas.
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L2: Não se trata de substituir a política, tampouco pensar em equilíbrio de 
poder; o que se espera são respostas concretas aos novos desafios e 
reagir com mecanismos globais aos desafios ambientais, sanitários, 
culturais e sociais, sobretudo para consolidar o respeito dos direitos 
humanos mais elementares, dos direitos sociais e do cuidado da casa 
comum. 
L1: Tudo isto pressupõe que se adote um novo procedimento para a 
tomada de decisões e a legitimação das mesmas, porque o procedimento 
estabelecido há anos não é suficiente, nem parece ser eficaz. 
L2: Neste contexto, são necessários espaços de diálogo, consulta, resolu-
ção dos conflitos, supervisão e, em resumo, uma espécie de maior 
“democratização” na esfera global, para expressar e incluir as diversas 
situações. 
Anim.(a):  “A política é a melhor forma de exercer a caridade”, afirmou 
o Papa Paulo VI. O Papa Francisco afirma que é dever do cristão se 
envolver na política. Se ela está suja é porque nós, os cristãos, ainda não 
entramos nela, pra valer. Não podemos nos envergonhar de estar na 
política porque foi contaminada; deixemos que se envergonhe, quem a 
sujou.

Para conversar:  Quais pequenos gestos diários são necessários para 
que a “terra, nossa casa comum” não se transforme em um imenso depósi-
to de lixo?

Anim. (a): Rezemos, cantando: Canta Francisco, com a voz dos 
pobres/Tudo que atreveste a mudar! / Canta novo sonho, sonho de 
esperança/ Que a liberdade vai chegar! / Canta Francisco, com a voz 
dos pobres/ Tudo o que atreveste a mudar! / Canta novo sonho, 
sonho de menino/ Novo céu e terra vão chegar!
06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): Ouçamos e vivamos a Palavra de Deus. É a Palavra que ilumina 
nossos caminhos; é o amor que nos ensina a amar.

07. CANTO
Tua palavra é lâmpada para os meus pés, Senhor/ Lâmpada para os 
meus pés, Senhor, / luz, para o meu caminho. (Bis)
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08. LEITURA BÍBLICA: Romanos 5, 12-13

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA: 
1. O que mais lhe chamou atenção neste texto?
2.  Qual é a nossa responsabilidade como igreja pelo pecado social? 
3. O que nós, cristãos, estamos fazendo para deixar a política menos 
“suja”? 

10. PARA SABER MAIS... 
Anim. (a): A mensagem central desse trecho bíblico é que o dom de Deus 
supera o pecado dos homens e a vida supera a morte. O Reino da graça de 
Deus supera o reino do pecado e provoca mudanças nos homens e nas 
mulheres. Mas para isso, é necessário abrir-se inteiramente à graça 
divina. 
L1: Paulo não está interessado nas semelhanças entre Cristo e Adão. Ele 
os contrapõe apenas para mostrar a supremacia de Cristo e do Reino da 
graça sobre Adão e o reino do pecado, pois o dom de Deus supera, de 
longe, o pecado dos homens.
L2: O Papa Francisco ressalta que para haver mudanças duradoras e 
concretas é necessário redesenhar o modelo de poder e autoridade hoje, 
vigente.   Ele sublinha que são necessários acordos multilaterais entre 
Estados para que se possa alcançar, mais eficazmente, um progresso 
sólido e duradouro.
L1: Constata-se uma carência de organizações com autoridade para 
garantir, conjuntamente, o bem comum, promovendo a erradicação da 
fome e da miséria e a defesa dos direitos humanos fundamentais.

L2: Não se trata de uma autoridade centralizadora, mas capaz de promo-
ver e de respeitar os acordos, de modo integrado, independentemente de 
contextos políticos instáveis, manipulados por interesses contaminados 
por uma insanidade cega diante de normas internacionais e humanitárias.
L1: É preciso que se adote um novo procedimento para a tomada de 
decisões e a legitimação das mesmas, porque o procedimento estabeleci-
do há muito tempo não é suficiente, nem parece ser eficaz.
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L2: Neste contexto, são necessários espaços de diálogo, consulta, resolu-
ção dos conflitos, supervisão e, em resumo, uma espécie de maior 
democratização na esfera global, para expressar e incluir as diversas 
situações. Deixará de ser útil apoiar instituições que preservem os direitos 
dos mais fortes, sem cuidar dos direitos de todos.
Anim. (a): O primeiro passo para avançar na promoção do bem comum, 
acentua o Papa Francisco, é reconhecer o primado do ser humano, do 
compromisso com a dignidade humana, independentemente de circuns-
tâncias ou argumentações. Abre-se, assim, um vasto campo para constru-
ir entendimentos, desencadeando ações qualificadas, capazes de corrigir 
personalismos e superar maldades.

11. CANTO
Virá o dia que todos ao levantar a vista/ Veremos nesta terra, reinar a 
liberdade. (bis)
1. Minhalma engrandece ao Deus libertador, / Se alegra meu espirito, em 
Deus, meu Salvador, / Pois ele se lembrou de seu povo oprimido, / E fez da 
sua serva, a Mãe dos esquecidos.
2. Imenso é seu amor, sem fim sua bondade / Pra todos que na terra lhe 
seguem na humildade / Bem forte é nosso Deus, levanta o seu braço, / 
Espalha os soberbos, destroi todos os males.

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim.(a): Inspirados pela Palavra que gera vida, façamos nossas orações 
e, ao final, rezemos juntos: Deus Pai, faça da nossa Igreja um povo que 
caminha.
13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTO CONCRETO
Ø Procurar os candidatos a Prefeito(a) e Vereador(a),  de sua cidade, 

para conhecer o seu Projeto Político para a cidade.
Ø Romaria Ecológica Diocesana Nossa Senhora da Saúde – Dia 13 

de Julho, de 7h às 12h  – Marliéria – Participe!
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15. ORAÇÃO FINAL  
Anim. (a): Lembrando aqueles e aquelas que deram suas vidas pelas 
causas do Reino, louvemos e bendigamos a Jesus!

Todos (as): Nós te damos graças, Senhor, nosso Pai, pelo testemu-
nho de nossas comunidades em defesa da vida, em proteção à casa 
que tu nos destes, porque, com tua graça, vencemos a indiferença, 
comodismo e o pecado. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): Que Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito, nos dê 
força, coragem e abençoe todos os semeadores e semeadoras da 
Palavra. Amém.

- 36 -



- 37 -

1º ENCONTRO / JULHO - 7/7 a 13/7/2024  
LAUDATE DEUM: AS CONFERÊNCIAS SOBRE O CLIMA: AVANÇO E 

RETROCESSOS

“Toda Criação de Deus é muito boa!’’ (cf. Gn, 1,31a)

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia, vela acessa, tema do encontro, um recipiente 
com água, galho seco, recipiente com terra e uma 
planta verde.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Que a luz de Deus inunde nossos corações 
e possamos sempre louvar a Deus com esse lema de 
nosso encontro de hoje: “Toda Criação de Deus é muito 

boa!”
Refrão meditativo: O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos 
precisando delas.
O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos precisando delas! 
(bis)
Rezemos: Vinde Espírito Santo... 

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Irmãs e irmãos, sejam bem-vindas e bem-vindos ao primeiro 
encontro deste mês de julho quando damos continuidade à preciosa 
reflexão da Exortação Apostólica Laudate Deum. Hoje, abordaremos a 
reflexão sobre as conferências climáticas: seus avanços e retrocessos, 
iluminados pelo texto bíblico do livro do Gênesis. Iniciamos, invocando a 
Santíssima Trindade: em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 

03. ORAÇÃO INICIAL 
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:



Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO
Refrão: Todos reunidos, num só coração / Ao Deus Santo, a louvação
Nossos lábios num só canto / Canto novo do louvor! / Pelo Pai e pelo Filho / 
Pelo Espírito no amor! / Para Deus glorificar!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Há anos e anos, representantes de mais de 190 países se 
reúnem, periodicamente, para enfrentar a questão climática nas chama-
das Conferências ambientais, nas quais líderes mundiais discutem os 
principais problemas relacionados ao meio ambiente. Essas Conferências 
têm como finalidade buscar alternativas que visem a preservação do meio 
ambiente e a minimização dos impactos ambientais negativos, estimulan-
do o desenvolvimento sustentável.
L1: A Conferência de Estocolmo / Suécia realizada em 1972, foi a primeira 
Conferência ambiental no mundo e reuniu líderes de 113 países para discutir 
os principais problemas enfrentados pelo meio ambiente. Foi considerada 
um marco histórico, pois, a partir dela, surgiram políticas de gerenciamento 
ambiental na tentativa de resolver os problemas ambientais.
L2: Outra Conferência importante foi a ECO-92, realizada na cidade do Rio 
de Janeiro, que reuniu 172 países. A ECO-92 ou Rio-92 retomou os pontos 
abordados na Declaração de Estocolmo e reconheceu que os problemas 
que antes tinham abrangência local eram, agora, globais. Um dos pontos 
abordados é o modelo de desenvolvimento vigente na sociedade, que visa à 
exploração máxima dos recursos naturais para obtenção de lucro. 
L1: Um dos principais resultados da ECO-92 foi a Agenda 21, documento 
aprovado na Declaração do Rio, cujo objetivo é desenvolver uma proposta 
de ação que busque o desenvolvimento sustentável. 
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L2: As principais propostas da Agenda 21 são: 1. Cooperação dos países 
desenvolvidos para acelerar o desenvolvimento sustentável dos países 
em desenvolvimento. 2. Combate à pobreza. 3. Mudança nos padrões de 
consumo. 4. Combate ao desflorestamento. 5. Conservação da diversida-
de biológica.
L1: A COP21, de Paris (2015) constituiu outro momento significativo, pois 
produziu um acordo que envolveu a todos. Pode ser visto como um novo 
início, tendo em conta o falimento dos objetivos estabelecidos na fase 
anterior. O acordo entrou em vigor no dia 4 de novembro de 2016. 
L2: Infelizmente, nem todos os requisitos e obrigações são cumpridos 
pelos governantes. Aliás, mesmo para as obrigações não respeitadas, não 
se preveem verdadeiras sanções nem existem instrumentos eficazes para 
garantir a sua observância. Além disso, o acordo prevê formas de flexibili-
dade para os países em vias de desenvolvimento.
Anim. (a): Hoje podemos ainda afirmar que “os acordos tiveram um baixo 
nível de implementação, porque não se estabeleceram adequados meca-
nismos de controle, revisão periódica e sanção das violações”. Os princípi-
os enunciados continuam a requerer caminhos eficazes e ágeis de 
realização prática. E que “as negociações internacionais não podem 
avançar significativamente por causa das posições dos países que 
privilegiam os seus interesses nacionais sobre o bem comum global”. 
Aqueles que hão de sofrer as consequências que tentamos dissimular, 
recordarão esta falta de consciência e de responsabilidade.

Para conversar: Como é a realidade ambiental da nossa cida-
de/estado/país? Quais são os problemas climáticos hoje enfrentados?

Anim. (a): Rezemos: Senhor Deus do universo e Pai de bondade que 
criaste a terra e tudo que nela existe. Ilumine os corações de vossos 
filhos, para que a ganância não os leve a destruir tão bela criação e 
que possamos viver em harmonia com tudo o que criaste. Isso nós te 
pedimos, por Cristo nosso Senhor. Amém.

06. PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): Acolhamos a Palavra de Deus, cantando.

07. CANTO
Honra, glória, poder e louvor, a Jesus, nosso Deus e Senhor. (bis)
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08. LEITURA BÍBLICA: Gênesis 1,26-31
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Como esse texto ilumina o tema do encontro? 
2. Como está a nossa relação no cuidado com a obra criadora de Deus?
3. Sabemos louvar a Deus com o olhar no céu e, ao mesmo tempo, nossos 
pés e coração fixos na realidade cotidiana? 

10. PARA SABER MAIS
Anim. (a): O Texto da Criação que acabamos de ler nos diz que a criação 
toda é marcada pelo selo de Deus: “era bom... muito bom”. Aqui, nós 
temos a criação da humanidade à imagem e semelhança de Deus e toda a 
obra criada é para mantê-la. Pois bem, se toda obra criada é para sua 
manutenção, como pode a humanidade “destruí-la” de modo irresponsá-
vel, a ponto de provocar a miséria e a morte de si próprio?
L1: Deus confia a nós a sua criação e nos concede a sua bênção: sede 
fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a. E a sua bênção vai tão 
longe que instituiu um dia de descanso. Quer que o homem encontre 
repouso, paz, realização, alegria e plenitude de vida no desempenho da 
tarefa recebida.

L2: Nesse sentido, as Conferências sobre o clima são meios ou espaços 
de retomada ao cuidado com toda a vida no Planeta. Mas o que vemos é 
que as sementes estão escassas. Já não há alimento suficiente para 
todos.
L3: Os rios estão morrendo e há outros já mortos para sustentar o merca-
do; em alguns lugares já não é possível viver da pesca e muito menos 
consumir peixes de alguns rios. Exemplo disso são algumas cidades em 
que o Rio Doce atravessa – fazendo memória do desastre ambiental 
provocado pela San Marco (Mariana e Brumadinho). 
Todos(as): Na Laudato si – Sobre o cuidado da casa comum - o Sumo 
Pontífice reconhece o consenso científico sobre as responsabilida-
des humanas nas alterações climáticas e defende "ações decisivas, 
aqui e agora" para interromper a degradação ambiental.
Anim. (a) Tudo o que foi criado é para estar voltado para o Criador. No 
entanto, o homem desvirtuou tudo. A criatura quebra a sua boa relação 
com o Criador e, consequentemente, quebra a boa relação com o seme-
lhante e o domínio responsável sobre a terra.
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11. CANTO

Refrão: Todos reunidos, num só coração / Ao Deus Santo, a louvação
Todo ser vivo da terra / Venha feliz, te louvar / Quem se move, quem respira 
/ A Deus convém celebrar!
Deus vos salve, oh Casa Santa! / Salve quem aqui chegar / Todos cheios 
de esperança / Para Deus glorificar!

12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Elevemos a Deus nossas preces e, a cada invocação, rezemos 
juntos: 
Todos (as): Despertai-nos, ó Pai, para o amor e o cuidado com a Sua 
obra!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
Ø Adotar uma árvore nos arredores de sua casa ou no bairro.
Ø Cuidar das nossas ruas e conscientizar o outro a não jogar material 

reciclável pela cidade.

1. ORAÇÃO FINAL
Anim. (a): Oremos:  Inspirai, Senhor Deus, as nossas ações e ajudai-
nos a realizá-las, para que em vós comece e termine tudo aquilo que 
fizermos. Ó Pai, transforme o nosso coração de pedra em um coração 
de carne (cf. Ez 36, 26), para que possamos cuidar, guardar e amar 
toda obra criada por Ti e, assim, dar sinceros louvores ao Teu Santo 
nome.  Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16 BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso Pai, Filho e Espírito Santo nos 
abençoe e nos guarde. 
 Amém.
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2º ENCONTRO / JULHO - 14/7 a 20/7/2024  
LAUDATE DEUM: O QUE SE ESPERA DA COP-28, EM DUBAI

“Cuidar da Terra é cuidar do amor infinito de Deus’’

PREPARANDO O AMBIENTE:
Bíblia, Vela, flores, um pouco de terra, uma vasilha com 
água.
01. ACENDIMENTO DA VELA.
Anim. (a): Cuidar da Terra é cuidar do amor infinito de 
Deus. Cantemos enquanto acendemos a vela do 
Encontro.
Refrão meditativo: Envia teu Espírito, Senhor, e 

renova a face da terra(3X)
Anim. (a): Rezemos: Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.: Irmãs e irmãos sejam bem-vindos e bem-vindas a este segundo 
encontro, no qual refletiremos sobre o 5º capítulo da Laudate Deum, onde 
o Papa fala sobre o que esperava da COP 28, Conferência sobre o Clima, 
realizada em Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, em 2023. Deus nos 
chama a refletir que somos seres interligados à natureza, necessitados 
dela para sobreviver e com o dever de zelar pela casa comum. Em nome 
do Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezando:



Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO INICIAL - Teu nome é, Senhor, maravilhoso - Salmo 08
Teu nome é, Senhor, maravilhoso, / por todo o universo conhecido;/ o Céu 
manifesta a tua glória, / com teu resplendor, é revestido.
Olhando pro céu que modelaste, / eu vejo as estrelas, vejo a lua. / Entendo 
que o homem vale muito, / pois tudo pra ele Tu fizeste.
A ti seja dada toda glória, / Deus fonte de vida e verdade. / Amor maternal 
que rege a história, /vem, fica para sempre ao nosso lado. 

05. RECORDAÇÃO A VIDA 
Anim. (a): Já sabemos que as Conferências Climáticas são fundamentais 
para discussões das políticas ambientais essenciais para a sociedade. 
Elas são espaços oficiais em que a comunidade internacional avalia e 
monitora as mudanças climáticas, além de estabelecer metas para reduzir 
o aumento da temperatura global. Neste quinto capítulo da Laudate Deum, 
o Papa Francisco analisa a COP28, realizada no final do ano de 2023. 
L1: "Não podemos renunciar ao sonho de que a COP28 leve a uma decidi-
da aceleração da transição energética e do uso dos combustíveis fósseis 
para o uso de energias limpas – solar, dos ventos –, com compromissos 
eficazes que possam ser monitorados de forma permanente”. 
L2: “Esta Conferência pode ser um ponto de viragem" (54). Infelizmente, 
"a necessária transição para energias limpas..., não avança de forma 
suficientemente rápida" (55).
L1: Francisco pede o fim da "atitude irresponsável" daqueles que ridicula-
rizam a questão ambiental por interesses econômicos: porque, trata-se de 
"um problema humano e social que afeta a todos e, em diversos níveis. Por 
isso requer-se o envolvimento de todos". 
L2: Com relação aos movimentos e ONGs que se manifestam nessas 
Conferências, o Papa os incentiva e afirma que "eles preenchem um vazio da 
sociedade que deveria exercer uma sã pressão", pois cabe "a cada família 
pensar que está em jogo o futuro dos seus filhos" (58) e exercer uma pressão 
saudável. 
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L1: Finaliza dizendo, que da COP28, espera que surjam "formas vinculan-
tes de transição energética”, isto é, que obrigue a todos a seguir o que foi 
determinado e que sejam eficientes, perceptíveis e facilmente acompa-
nhadas (59). 

L2: E mais, que “sejam estratégias capazes de pensar mais no bem 
comum e nas próximas gerações do que nos interesses de algum país ou 
empresa. Possam assim mostrar a nobreza da política e não a sua vergo-
nha" (60).

Para conversar: O que entendemos por irresponsabilidade com a nossa 
casa comum?

Anim. (a): Rezemos cantando: Teu sol não se apagará. / Tua lua não 
será minguante,/ porque, o Senhor será a tua Luz./  Ó povo que Deus 
conduz.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO.
Anim. (a): As Palavras do salmista louvam ao Criador e à sua Criação. 
Rezemos juntos com ele, esta louvação. 

07. CANTO: 
Desce como a chuva a sua Palavra, que se espalhe como orvalho, 
como chuvisco na relva, como aguaceiro na grama, Amém!

08. LEITURA BÍBLICA: Salmo 8,2-10
09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA...

1. Que versículo chama mais sua atenção?

2. Conte sua história de vida de cuidado com a mãe terra? 
3. O que você faz para cuidar da sua casa e da área verde no seu entorno?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): Diante de toda a Criação, vemos a manifestação da glória de 
Deus e, em face disso, o salmista afirma: “Olhando pro céu que modelaste, 
eu vejo as estrelas, vejo a lua. Entendo que o homem vale muito, pois tudo 
pra ele Tu fizeste”. Esta afirmação está na base do tema desse encontro, 
quanto às Conferências sobre o clima – tudo foi feito para o ser humano. A 
responsabilidade pelo desenvolvimento desse mundo criado por Deus, 
portanto, é nossa. 
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L1: Lembra-nos que somos parte da terra, mas não seu dono. E como 
parte, é nosso dever e obrigação, cuidar dessa casa comum que acolhe 
toda obra criada. Esquecer disso, traz o perigo de que percamos a ligação 
com a nossa origem, com a “criança”, com os céus.

L2: Nós fazemos parte da natureza e, assim, o esplendor da criação divina 
também está em nós. Quão belos somos! Quão criativos e inteligentes 
somos!

L1: Esta nossa potência criativa, nos eleva da natureza, como cocriado-
res. “Para o nosso desenvolvimento, esse dom divino espiritual de sermos 
cocriadores foi colocado na esfera da nossa liberdade”. “Deste-lhe domí-
nio sobre as obras das tuas mãos”

L2: A maior tarefa que recebemos quando ganhamos o “domínio da 
natureza”, é desenvolver o domínio do animal em nós. Infelizmente, 
porém, somos a razão pela qual o mundo está no estado em que se encon-
tra. “Porque um ser humano que pretenda tomar o lugar de Deus torna-se 
o pior perigo para si mesmo".

L1: Sabemos, como vimos na Recordação da Vida, que as Conferências 
Climáticas são espaços em que se deveria pensar sobre os rumos que a 
humanidade tem dado ao Planeta, aqui, no caso, da situação climática.

L2: À luz da fé, quanto à pergunta “Quem é o ser humano para que te 
lembres dele?” a exortação nos chama à responsabilidade perante uma 
terra que é de Deus, o que implica também, que o ser humano, dotado de 
inteligência, respeite as leis da natureza e os delicados equilíbrios entre os 
seres deste mundo” [36].

Anim. (a): O grande louvor a Deus é a compreensão de “que o mundo que 
nos rodeia não é um objeto de exploração, utilização desenfreada, ambi-
ção sem limites. Nem sequer uma mera 'moldura' onde desenvolvemos a 
nossa vida e os nossos projetos, porque 'estamos incluídos nela, somos 
parte dela e compenetramo-nos', de tal modo que se contempla 'o mundo, 
não como alguém que está fora dele, mas dentro'” (25).
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11. CANTO - É MISSÃO DE TODOS NÓS

O Deus que me criou, me quis, me consagrou / Para anunciar o Seu amor 

Eu sou como a chuva em terra seca / Pra saciar, fazer brotar / Eu vivo pra 
amar e pra servir

É missão de todos nós, Deus chama, eu quero ouvir a Sua voz

12. PRECES ESPONTANEAS
Anim. (a): Elevemos a Deus as nossas preces. E, a cada invocação, 
rezemos: Senhor, escutai a nossa prece!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA

14. GESTOS CONCRETOS
> Participar e se informar mais sobre os movimentos em favor da 

defesa ambiental (reuniões, romarias etc.)
> Encontro Mineiro das CEBs, em Passos/MG, de 18 a 21 de Julho. 

Esteja em Oração! 
> Dia Mundial dos Avós e Idosos – Dia 28 de Julho. Organize uma 

comemoração em seu Grupo de Reflexão. 
> Dia Mundial dos Avós e Idosos – Dia 28 de Julho. Organize uma 

comemoração em seu Grupo de Reflexão. 

15. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Deus Pai, Senhor da Vida, que a Terra continue a viver, 
que os céus continuem a viver, que as chuvas continuem a umedecer 
a terra, que as florestas úmidas continuem a crescer, então as flores 
florescerão e, nós, as pessoas, viveremos novamente. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

16. BENÇÃO FINAL
Anim. (a): O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo nos 
abençoe e nos guarde. Amém.
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3º ENCONTRO / JULHO - 21/7 a 27/7/2024  
LAUDATE DEUM: AS MOTIVAÇÕES ESPIRITUAIS

“Eis que faço novas todas as coisas.’’ (Ap 21,5)

PREPARANDO O AMBIENTE:
A Bíblia, vela, flores, imagens de ações pelo meio 
ambiente.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): Cantando, vamos acender a vela do nosso 
encontro.
Refrão Meditativo:  Deus vos salve, Deus! Deus vos 
salve, Deus! Deus salve o planeta onde mora Deus, 

... vos salve Deus.
Anim. (a): Peçamos a Deus que fortaleça a todas as pessoas de boa 
vontade no compromisso de cuidar da casa comum, pois este nasce da fé: 
Vinde Espírito Santo...

02. ACOLHIDA
Anim. (a): Queridos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos e bem-vindas para 
este encontro onde vamos finalizar a reflexão sobre a Laudate Deum, 
agora, observando as motivações espirituais para o cuidado com a cria-
ção. Iniciemos este encontro invocando a Santíssima Trindade: Em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

03. ORAÇÃO INICIAL 
L1. Senhor, Deus da Vida e do Amor, nos Te louvamos e Te agradecemos 
pelas dádivas da criação, rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L2. Senhor, Deus da Comunhão! Contemplamos Tua face na beleza, na 
harmonia e na sintonia dos seres criados. Numa só voz, te louvamos, 
rezando:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
L3: Senhor, Deus Uno e Trino, que inspiras o cuidado e a manutenção dos 
seres criados, elevamos a Ti nosso hino de louvor por tua Criação, rezan-
do:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”



L4: Senhor, Deus da Sabedoria e do Entendimento, em comunhão com 
todas as pessoas, comunidades e instituições que se comprometem com 
o cuidado da criação, fortalecidos e confiantes, rezamos:
Todos (as): “Tudo o que existe e respira Te louva, Senhor!”
Anim. (a): Felizes e agradecidos, cantemos:

04. CANTO: Cântico das criaturas - Zé Vicente
Onipotente e bom, Senhor. A ti, a honra, glória e louvor! Todas as 
bênçãos de ti nos vêm / E todo o povo te diz: amém!
Louvado sejas nas criaturas / Primeiro, o sol, lá nas alturas / Clareia o dia, 
grande esplendor / Radiante imagem de ti, Senhor!

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim.(a):  O Papa Francisco nos recorda que a fé autêntica dá força ao 
coração humano e transforma nossa vida, iluminando nossa relação com 
os outros e com toda a criação. Ele nos convida à reconciliação com o 
mundo e à possibilidade de enriquecê-lo com a nossa contribuição, seja 
individual, mas, principalmente, coletiva.
L1: Vejamos uma experiência desenvolvida pelo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Dionísio, a Cáritas Diocesana e a Paróquia São 
Sebastião, e que nos lembra que cabe a nós, homens e mulheres, criados 
à imagem e semelhança de Deus, respeitar as leis da natureza e procurar 
manter o equilíbrio entre todas as suas criaturas.
L2: Como resultado da CF 2016, cujo tema foi “Casa comum, nossa respon-
sabilidade” foi desenvolvido pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais em 
parceria com a Cáritas, a Paróquia, a EMATER e outros parceiros, um 
trabalho de saneamento rural por meio da instalação de fossas sépticas 
biodigestoras com recursos próprios das famílias.
L1: Devido à falta de investimento em saneamento na área rural e a importân-
cia que as comunidades vivenciaram com a instalação das fossas, foi apresen-
tado um projeto através da CÁRITAS, por meio do Fundo Nacional de 
Solidariedade, para continuar o trabalho de conscientização da população. 
L2: Assim, durante o ano de 2023 foram implantadas mais 30 fossas em 11 
comunidades rurais do município, com recursos do Fundo Nacional da 
Solidariedade. E já foram garantidos recursos para implantar novas fossas 
e atender toda a comunidade de Amoras, uma média de 47 propriedades.
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Anim. (a): O resultado é notável! A limpeza da água, a diminuição da 
proliferação de insetos, a redução do mau cheiro e a manutenção da 
saúde das famílias, mostram isso. Tudo contribui para a recuperação dos 
cursos d'água, para a qualidade de vida e um cuidado muito especial com 
nossa casa comum e, ainda por cima, com baixo custo. 

https://www.instagram.com/reel/CyRKH51r-sL/?igsh=MWhpaWl6cjlmYzA4Nw%3D%3D

Para conversar: Em sua comunidade existe alguma ação, ecumênica ou 
não, que transformou um local, antes degradado, num ambiente saudável 
e cheio de vida, por razões espirituais, ou, à luz da fé? Cite.

Anim. (a): Rezemos: Toma, Senhor, nossa vida em ação / Para mudá-la 
em fruto e missão/ Toma, Senhor, nossa vida em ação / Para mudá-la 
em missão.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): A Bíblia conta que «Deus, vendo toda a sua obra, considerou-a 
muito boa» (Gn 1, 31). Ouçamos com atenção o texto.

07. CANTO
Desça como a chuva, a tua Palavra, que se espalhe como orvalho, 
como chuvisco na relva, como aguaceiro na grama. Amém.

08. LEITURA BÍBLICA: Apocalipse 21, 1-5a

09. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
1. Cada um cite um versículo que mais chamou atenção no texto bíblico.
2. Como será o mundo novo anunciado pelo texto?
3. O que podemos fazer para tornar o nosso mundo, mais próximo ao que 
o texto apresenta?

10. PARA SABER MAIS...
Anim. (a): Nesse texto, o tema fundamental é o novo mundo, nova terra e 
novo céu, desaparecimento das coisas antigas, pois Deus renova todas as 
coisas. Este mundo é renovado para se tornar a moradia de Deus. Assim, 
ele unifica toda a sua criação, como habitantes de uma mesma morada.
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L1: Estamos perdendo a capacidade de identificar nas coisas deste 
mundo, a obra criadora de Deus. Mesmo nos chamando de cristãos, 
outros Cristos, não estamos cultivando em nós o carinho, a admiração, a 
atenção que Jesus Cristo devotava à criação.
L2: “Deus uniu-nos tão estreitamente ao mundo que nos rodeia, que a 
desertificação do solo é como uma doença para cada um, e podemos 
lamentar a extinção de uma espécie como se fosse uma mutilação”.
L3: O Papa Francisco nos convida à reconciliação com o mundo e à 
possibilidade de enriquecê-lo com nossa contribuição. Seja individual, 
mas, principalmente, coletiva e advinda das decisões políticas, nacional e 
internacional. 
L4: O simples fato de mudar os hábitos pessoais, familiares e comunitários 
alimenta a preocupação pelas responsabilidades não cumpridas pelos 
setores políticos e a indignação contra o desinteresse dos poderosos. E, 
do ponto de vista quantitativo, contribui para realizar grandes processos 
de transformação que agem a partir do nível profundo da sociedade.
Todos (as). Não há mudanças duradouras sem mudanças culturais, 
sem uma maturação do modo de viver e das convicções da socieda-
de; não há mudanças culturais sem mudança nas pessoas.

11. CANTO 
Onipotente e bom, Senhor, / a ti a honra, glória e louvor! / Todas as 
bênçãos de ti nos vêm / e todo o povo te diz: amém!
Louvado sejas, meu bom, Senhor / Pela irmã água e seu valor / Preciosa e 
casta, humilde e boa / Se corre, um canto a ti entoa.
12. PRECES ESPONTÂNEAS
Anim. (a): Após a escuta da Palavra, vamos oferecer a Deus Pai nossa 
resposta pela oração espontânea. Senhor, escutai a nossa prece!

13. PAI NOSSO // AVE MARIA
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14. GESTO CONCRETO 
> No dia 14 de agosto é comemorado o Dia do Combate à Poluição. A data 
tem o propósito de conscientizar todos os setores da sociedade sobre os 
efeitos prejudiciais da poluição no meio ambiente e busca incentivar 
discussões sobre ações efetivas para reduzi-los. Façam uma ação paro-
quial lembrando esta data.

15. ORAÇÃO FINAL 
Todos (as): Ó Pai, toma-nos sob o Teu poder e a Tua luz, / para prote-
ger cada vida, / para preparar um futuro melhor, / para que venha o 
Teu Reino de justiça, paz, amor e beleza. Louvado sejas, Senhor, pela 
Tua Criação! Por Nosso Senhor Jesus Cristo.  Amém.

16. BÊNÇÃO FINAL
Anim. (a):  Bendito sejas tu, nosso Bom Senhor, por teres criado o ser 
humano, homem e mulher, do barro da terra e lhe teres concedido o sopro 
da vida (Cf. Gn. 1, 26 – 31; 2, 7). Nós ainda te damos graças por teres 
partilhado com o ser humano a guarda, o cuidado de nossa casa comum. 
O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo nos abençoe e nos 
guarde. Amém.
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4º ENCONTRO / JULHO - 28/7 a 3/8/2024  
MISSA OU CELEBRAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS DOS GRUPOS DE REFLEXÃO

‘‘QUEM ESTÁ UNIDO A JESUS CRISTO, CUIDA DA CASA COMUM’’

“Porque sabemos que toda criação geme e está juntamente com dores de parto até agora’’. (Rm 8,22)

AMBIENTAÇÃO:
A Bíblia, uma vela; onde for possível, providenciar um 
ramo de uma videira.
Montar dois cantinhos: um com uma cesta com as 
primícias da criação - frutos da terra: laranja, banana, 
batata doce, batata do reino, inhame, mandioca, 
beterraba, cenoura e outros alimentos. Nesse canti-
nho, colocar o ramo da videira.

E num outro local, colocar materiais que prejudicam à Mãe Terra: ex.: lixo 
de todo tipo. Diante desse, colocar uma faixa com o lema do encontro. 
Fazer cartazes ou faixas com os temas dos encontros.
01. ACENDIMENTO DA VELA
Anim. (a): (...) “O mundo está entrando em colapso e talvez se aproximan-
do de um ponto de ruptura” por causa das mudanças climáticas, alerta o 
Papa Francisco em sua nova encíclica Laudate Deum. Cantemos: 
Refrão meditativo: Envia teu Espírito, Senhor, e renova a face terra 
(3X)
Anim. (a): Que o Espírito Santo continue a pairar sobre as águas e nos 
guie para a renovação da face da terra". Rezemos: Vinde Espírito 
Santo...

02. ACOLHIDA
Anim.: Bem-vindos e bem-vindas à nossa celebração de Ação de Graças 
pela caminhada dos Grupos de Reflexão. Durante esses últimos dois 
meses fizemos uma caminhada em 8 encontros, quando refletimos 
principais ideias da Laudate Deum, nova Encíclica sobre as mudanças 
climáticas, que dá continuidade à Laudato Si e sobre a 39ª Semana 
Nacional do Migrante. Hoje, nos reunimos em comunidade, para agrade-
cer e louvar a Deus a nossa vida, o nosso percurso, a nossa história e, ao 
mesmo tempo, buscar forças para continuar firmes no sonho de construir, 
comunitariamente, a nossa amizade social, como irmãos e irmãs, na 
construção de um novo céu e uma nova terra. Cantemos: 



03. CANTO INICIAL – HINO DA CF 2008
Durante o canto, entrar com os símbolos da celebração, dos diferentes cantinhos, 
e os cartazes com os temas dos encontros. Ao final, coloca-los nos locais previa-
mente reservado.

1. Com carinho, desenhei este planeta; / Com cuidado, aqui plantei o meu 
jardim. / Com alegria, eu sonhei um paraíso, / Para a vida dom de amor que 
não tem fim.
Ponho, então, à tua frente / Dois caminhos diferentes: / Vida e morte, e 
escolherás. / Sê sensato: escolhe a vida! / Parte o pão, cura as feri-
das! / Sê fraterno e viverás.
2. Fiz o homem e a mulher à minha imagem; / Por amor e para o amor eu os 
criei. / Com meu povo celebrei uma Aliança. / O caminho da justiça eu 
ensinei.
3. Com tristeza vejo a vida desprezada, / Nos meus filhos e em toda a 
natureza. / Me entristece tantas vidas abortadas, / Dói em mim a violência 
e a pobreza.
4. Pelas margens desta vida há tanta gente / Que implora por justiça e 
dignidade. / Respeitar, cuidar da vida é o que te peço; / Vai! Transforma a 
tua fé em caridade!

04. SAUDAÇÃO À SANTÍSSIMA TRINDADE
Aos cuidados de quem estiver presidindo.

05. ORAÇÃO INICIAL - ORAÇÃO PELA NOSSA TERRA
Todos (as): Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo 
e na mais pequenina das vossas criaturas, Vós que envolveis com a 
vossa ternura tudo o que existe, derramai em nós a força do vosso 
amor para cuidarmos da vida e da beleza. Lado A: Inundai-nos de paz, 
para que vivamos como irmãos e irmãs sem prejudicar ninguém. Ó Deus 
dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos desta 
terra que valem tanto aos vossos olhos. 
Lado B: Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depre-
demos, para que semeemos beleza e não poluição nem destruição. Tocai 
os corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres 
e da terra.
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Todos (as): Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contem-
plar com encanto, a reconhecer que estamos profundamente unidos 
com todas as criaturas no nosso caminho para a vossa luz infinita. 
Obrigado(a) porque estais conosco todos os dias. Sustentai-nos, por 
favor, na nossa luta pela justiça, o amor e a paz.  

FONTE: http://www.crbnacional.org.br/site/index.php/noticias/destaque/2183-01-de-setembro-dia-mundial-de-oracao-pelo-cuidado-da-criacao

05. RECORDAÇÃO DA VIDA
Anim. (a): Neste momento, vamos fazer memória dos temas refletidos ao 
longo dos meses de junho e julho. No primeiro encontro de junho refletimos 
sobre a relação entre a Laudato Si e a Laudate Deum. Publicada em 
04/10/2023, no dia em que se celebra o Dia de São Francisco de Assis, padroei-
ro da Ecologia, a Laudate Deum  é uma continuação da Laudato Si de 2015, 
que foi o primeiro escrito do Papa Francisco completamente dedicado às 
questões ecológicas, que têm sido uma pedra angular do seu papado.
L2: Na Laudate Deum o Papa alerta que “o mundo está entrando em 
colapso e talvez se aproximando de um ponto de ruptura” por causa das 
mudanças climáticas. A publicação vem depois de oito anos do lançamen-
to da Laudato Si, carta em que já criticava os rumos da sociedade para conter 
a crise do clima. A atualização volta a defender a eliminação do uso de 
combustíveis fósseis e um comportamento em harmonia com a natureza.
L1: Segundo o Papa, a situação climática tem se tornado cada vez mais 
urgente, o que fez com que a Igreja Católica reforçasse e completasse o 
que foi manifestado em 2015. A Encíclica está dividida em seis capítulos e 
73 pontos. O documento foi escrito com base em informações científicas, 
incluindo o relatório-síntese do IPCC (sigla em inglês para Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, da ONU).
L2: Aparece antes da COP28, Conferência sobre o clima, da ONU, que 
aconteceu no final de novembro do ano passado, em Dubai, na Arábia 
Saudita, onde os países são submetidos a um “balanço global” para 
avaliar a rapidez com que estão a progredir em direção aos objetivos 
climáticos.

Ao final dessas falas, mostrar o cartaz com o tema e colocá-lo junto aos demais símbolos.

Anim. (a): No segundo encontro de junho, refletimos o assunto do primeiro 
capítulo da Laudate Deum, a partir do tema “A crise climática global”. Neste 
capítulo, o Papa explica que, por mais que tentemos negá-los, “os sinais das 
mudanças climáticas estão aí, cada vez mais evidentes”. Ele cita “fenômenos 
extremos, períodos frequentes de calor anormal, seca e outros gemidos da terra”. 
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L1: E mais: sem dúvida as causas dessas mudanças são de origem 
humana”. Exemplo disso é “a concentração, na atmosfera, dos gases com 
efeito estufa, que nos últimos 50 anos, sofreu uma forte aceleração” (11). 
Ao mesmo tempo, a temperatura “aumentou a uma velocidade inédita”. 
L2: Há os que negam as mudanças, inclusive católicos. Outros, culpam 
mais os pobres, quando, na verdade, uma “percentagem mais rica do 
planeta polui mais do que os 50% mais pobre”. É um dos “maiores desafios 
que a sociedade e a comunidade global enfrentam”, “os efeitos das altera-
ções climáticas recaem sobre as pessoas mais vulneráveis” (3).

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente.

Anim. (a): No terceiro encontro de junho refletimos sobre a 39ª 
SEMANA NACIONAL DO MIGRANTE, com o tema “MIGRAÇAO E CASA 
COMUM”. Neste encontro ficamos sabendo que a Semana Nacional do 
Migrante é promovida, todo ano, no mês de junho, pelo Serviço Pastoral 
dos Migrantes (SPM), vinculada à dimensão sociotransformadora da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Sua reflexão está 
fundamentada na Carta Encíclica Laudato Si (2015), seguida da Laudate 
Deum (2023), a Carta Encíclica Fratelli Tutti (2020) e, como de costume, 
retoma o tema da CF 2024 sobre a Amizade social, sob o enfoque do 
fenômeno das migrações.
L1: Esta Semana tem por objetivo, a cada ano, sensibilizar os governos, a 
sociedade civil, a Igreja e demais movimentos e forças sociais sobre o 
drama de milhões de pessoas, no Brasil e em todo o mundo, sem raiz, sem 
rumo e sem pátria. Daí a necessidade de alargar a tenda para acolher a 
todos os irmãos. 

 L2: Agora, além dos migrantes que fogem de suas terras por falta de 
condições econômicas e sociais, devido à falta de trabalho, à pobreza e 
miséria, temos uma nova categoria – os refugiados climáticos, que aca-
bam igualmente vulnerabilizados pelos extremos das catástrofes “natura-
is”, que têm cada vez mais a mão humana, como estiagens, ciclones, 
furacões, inundações, desmoronamentos de terra, enfim, pela fúria da 
natureza agredida.

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos no ambiente.

Anim. (a): No 4º encontro de junho, refletimos o tema sobre o “Crescente 
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Paradigma Tecnocrático” que "consiste, substancialmente, em pensar 
como se a realidade, o bem e a verdade brotassem espontaneamente do 
próprio poder da tecnologia e da economia" (20) com base na ideia de um 
ser humano sem limites.
Todos (as): "Nunca a humanidade teve tanto poder sobre si mesma, e 
nada garante que o utilizará bem, sobretudo se se considera a manei-
ra como o está a fazer... É tremendamente arriscado que resida numa 
pequena parte da humanidade" (23).
L1: O Papa reitera que "o mundo que nos rodeia não é um objeto de explo-
ração, utilização desenfreada, ambição sem limites" (25). Ele também 
lembra que estamos incluídos na natureza, e "isso exclui a ideia de que o 
ser humano seja um estranho, um fator externo capaz apenas de danificar 
o ambiente" (26). O Santo Padre também, analisa, corajosamente, as 
consequências do poder e, também, sua interferência nas decisões que 
ignoram a necessidade de cuidados com a natureza.  
Todos (as): “Todos nós devemos repensar a questão do poder huma-
no, do seu significado e dos seus limites. Com efeito, o nosso poder 
aumentou freneticamente em poucas décadas. Realizamos progres-
sos tecnológicos impressionantes e surpreendentes. Sem nos 
darmos conta, ao mesmo tempo, nos tornamos altamente perigosos, 
capazes de pôr em perigo a vida de muitos seres e a nossa própria 
sobrevivência. É preciso lucidez e honestidade para reconhecer, a 
tempo, que o nosso poder e o progresso que geramos, estão a virar-
se contra nós mesmos.”
L2: Outro ponto de destaque é o que ele chama de “decadência ética do 
poder real” disfarçada pelo marketing e pela desinformação. Um exemplo 
disso é quando há interesse em iniciar um projeto com grande impacto 
ambiental. O Papa explica que os interessados nesses projetos iludem a 
população local com o argumento de que o empreendimento irá gerar 
progresso, oportunidades econômicas e desenvolvimento.

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente.

Anim. (a): No quinto encontro de junho, refletimos o tema sobre a “fragili-
dade da política internacional”. O papa convida os leitores a reconhecerem 
que muitos grupos e organizações da sociedade civil ajudam a compensar 
as deficiências da comunidade internacional. Destaca que a sociedade civil é 
capaz de criar dinâmicas eficazes que a ONU não consegue.
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L1: Pressupõe que é preciso adotar um novo mecanismo para tomadas de 
decisões que considerem espaços para diálogo, consulta, arbitragem, 
resolução de conflitos e supervisão. Na visão do Santo Padre, trata-se de 
uma maior “democratização” na esfera global para expressar e incluir diver-
sas situações.

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente.

Anim. (a): No primeiro encontro de julho, refletimos o quarto capítulo, 
dedicado às Conferências das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas. 
Francisco comenta que os acordos feitos nesses eventos tiveram um baixo 
nível de implementação, pois não foram estabelecidos mecanismos adequa-
dos de controle, revisão periódica e sanção das violações. 
L1: “As negociações internacionais não podem avançar significativamente 
por causa das posições dos países que privilegiam os seus interesses 
nacionais sobre o bem comum global”, citou na carta.

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente.

Anim. (a): No segundo encontro de julho, refletimos o quinto capítulo da 
Laudate Deum, que fala sobre a Conferência das Partes (COP28), que 
aconteceu nos Emirados Árabes. Francisco diz que, se a COP28 quiser se 
tornar histórica, precisa se empenhar para uma transição energética eficien-
te, intensa e com o empenho de todos.”
L1: Isso não aconteceu no caminho percorrido até agora, mas só com esse 
processo se pode restaurar a credibilidade da política internacional. Só desta 
forma concreta será possível reduzir significativamente o dióxido de carbono 
e evitar, a tempo, males piores”, diz o Papa.

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente.

Anim. (a): No terceiro encontro de julho, refletimos sobre as razões 
espirituais para o cuidado com a casa comum. O Papa recorda as razões 
desse compromisso que brota da fé cristã, incentivando "os irmãos e irmãs 
de outras religiões a fazerem o mesmo" (61). A fé cristã “defende o valor 
peculiar e central do ser humano no meio do maravilhoso concerto de todos 
os seres (...) formamos uma espécie de família universal, uma comunhão 
sublime que nos impele a um respeito sagrado, amoroso e humilde" (67). 
L1: "Isto não é um produto da nossa vontade(...) pois Deus uniu-nos tão 
estreitamente ao mundo que nos rodeia" (68). O que é importante, escreve 
Francisco, é lembrar que "não há mudanças duradouras sem mudanças 
culturais(...) e não há mudanças culturais sem mudança nas pessoas" (70).
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L2: "Os esforços das famílias para poluir menos, reduzir os esbanjamen-
tos, consumir de forma sensata, estão a criar uma nova cultura" (71). O 
Papa afirma "que uma mudança generalizada do estilo de vida irresponsá-
vel ligado ao modelo vigente teria um impacto significativo, a longo prazo. 
Assim, juntamente com as indispensáveis decisões políticas, estaríamos 
no caminho do cuidado mútuo" (72).
Todos (as): Por fim, a Laudate Deum nos convoca a viver um proces-
so de reconciliação com toda a obra criada, pois somos companhei-
ros de viagem e não adversários. “Isto gera a convicção de que nós e 
todos os seres do universo, sendo criados pelo mesmo Pai, estamos 
unidos por laços invisíveis e formamos uma espécie de família uni-
versal, uma comunhão sublime que nos impele a um respeito sagra-
do, amoroso e humilde” (LS 89).

Apresentar o cartaz com o tema do encontro. Colocá-lo junto aos demais símbolos, no ambiente. Cantar o refrão abaixo:

1. Com carinho, desenhei este planeta; / Com cuidado, aqui plantei o meu 
jardim. / Com alegria, eu sonhei um paraíso, / Para a vida dom de amor que 
não tem fim.
Ponho, então, à tua frente / Dois caminhos diferentes: / Vida e morte, e 
escolherás. / Sê sensato: escolhe a vida! / Parte o pão, cura as feri-
das! / Sê fraterno e viverás.

06. A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DO POVO
Anim. (a): O texto a ser lido retrata a imagem bíblica da Terra como uma 
Mãe que geme como num parto. Os tempos que vivemos mostram que 
não nos relacionamos com a Terra como uma dádiva do nosso Criador, 
mas sim como um recurso a ser utilizado. Ouçamos o que diz o Apóstolo 
Paulo à comunidade dos Romanos: 

07. PRIMEIRA LEITURA: Romanos 8,19-25 – "As primícias da espe-
rança"

08. SALMO: SALMO 8

1. Teu nome é, Senhor, maravilhoso, / por todo o universo conhecido;/ o 
Céu manifesta a tua glória. / Com teu resplendor, é revestido.
- Até por crianças pequeninas/ perfeito louvor te é cantado;/ é força que 
barra o inimigo, / reduz ao silêncio o adversário.
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2. Olhando este céu que modelaste, / a lua e as estrelas a conter;/ que é, ó 
Senhor, o ser humano/ pra tanto cuidado merecer?
- A um Deus semelhante o fizeste, / coroado de glória e de valor;/ de Ti 
recebeu poder e força/ de tudo vencer e ser Senhor:
3. Dos bois, das ovelhas nos currais, / das feras que vivem pelas matas;/ 
dos peixes do mar, dos passarinhos, / de tudo o que corta o ar e as águas.
- Teu nome é, Senhor, maravilhoso, / por todo o universo conhecido;/ o Céu 
manifesta a tua glória. / Com teu resplendor, é revestido.
4. A ti seja dada toda a glória, / Deus, fonte de vida e verdade, / amor mater-
nal que rege a História, / vem, fica pra sempre ao nosso lado.

09. CANTO DE ACLAMAÇÃO EVANGELHO

Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia! / Tua palavra é alimento que 
dá vida, aleluia!
Glória a ti, Senhor. Toda graça e louvor / Glória a ti, Senhor. Toda 
graça e louvor
A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! / De Deus as maravilhas 
cantaremos, aleluia!

10. LEITURA DO EVANGELHO: João 15,1-6

11. REFLEXÃO E PARTILHA DA PALAVRA
(Aos cuidados de quem estiver presidindo)

12. CANTO - Sê Bendito, Senhor, Para Sempre - CNBB
1. Sê bendito, Senhor, para sempre / Pelos frutos das nossas jornadas! / 
Repartidos na mesa do reino / Anunciam a paz almejada!
Refrão: Senhor da vida / Tu és a nossa salvação! / Ao prepararmos a 
tua mesa / Em ti buscamos ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor, para sempre / Pelos mares, os rios e as fontes! / Nos 
recordam a tua justiça / Que nos levam a um novo horizonte!
3. Sê bendito, Senhor, para sempre / Pelas bênçãos qual chuva torrente! / 
Tu fecundas o chão desta vida / Que abriga uma nova semente.
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13. PRECES DA COMUNIDADE

PR: Irmãos e irmãs, rezemos a Deus nosso Pai e cantemos, com 
confiança:
Todos (as): Ó Senhor, Senhor nesta noite, escutai a nossa prece!
1. Despertai, Senhor nossas Igrejas, comunidades, grupos, para que 
construamos espaços de partilha, para que o pão da justiça e solidarieda-
de se tornem realidade no meio de nós. Cantemos:
2. Acompanhai, Senhor, as lideranças, os governantes e todo o povo de 
Deus, para que a construção de políticas públicas seja um compromisso 
de todos e que o alimento esteja em todas as mesas. 
Cantemos:
3. Protegei, Deus que é Pai e Mãe, todas as pessoas que peregrinam em 
busca de trabalho, terra, saúde e moradia, para que encontrem acolhida 
no caminho, e onde chegarem, a garantia de seus direitos. Cantemos:
4. Abençoai, Senhor, todas as pessoas que contribuem na missão de 
acolher, proteger, promover e integrar migrantes e refugiados, e que mais 
pessoas se sensibilizem por esta causa. Cantemos:
5. Garanti, Senhor, que os direitos humanos, a justiça social e a integrida-
de da criação estejam no centro da resposta às atuais crises climáticas e 
da biodiversidade. Cantemos:

Anim. (a): Rezemos, em dois coros a ORAÇÃO CRISTÃ COM A 
CRIAÇÃO  

Todos (as): Nós Vos louvamos, Pai, com todas as vossas criaturas, que 
saíram da vossa mão poderosa. São vossas e estão repletas da vossa 
presença e da vossa ternura. Louvado sejais! Filho de Deus, Jesus, por 
Vós foram criadas todas as coisas. Fostes formado no seio materno de 
Maria, fizestes-Vos parte desta terra, e contemplastes este mundo com 
olhos humanos. Hoje estais vivo em cada criatura com a vossa glória de 
ressuscitado.

Homens: Louvado sejais! Espírito Santo, que, com a vossa luz, guiais este 
mundo para o amor do Pai e acompanhais o gemido da criação, Vós viveis 
também nos nossos corações a fim de nos impelir para o bem. Louvado sejais! 
Senhor Deus, Uno e Trino, comunidade estupenda de amor infinito, ensinai-
nos a contemplar-Vos na beleza do universo, onde tudo nos fala de Vós.
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Mulheres: Despertai o nosso louvor e a nossa gratidão por cada ser que 
criastes. Dai-nos a graça de nos sentirmos intimamente unidos a tudo o que 
existe. Deus de amor, mostrai-nos o nosso lugar neste mundo como instrumen-
tos do vosso carinho por todos os seres desta terra, porque nem um deles 
sequer é esquecido por Vós.
Todos (as): Iluminai os donos do poder e do dinheiro para que não 
caiam no pecado da indiferença, amem o bem comum, promovam os 
fracos, e cuidem deste mundo que habitamos. Os pobres e a terra 
estão bradando: Senhor, tomai-nos sob o vosso poder e a vossa luz, 
para proteger cada vida, para preparar um futuro melhor, para que 
venha o vosso Reino de justiça, paz, amor e beleza. Louvado sejais! 
Amém. 

FONTE: http://www.crbnacional.org.br/site/index.php/noticias/destaque/2183-01-de-setembro-dia-mundial-de-oracao-pelo-cuidado-da-criacao

A partir daqui se for Missa, passa-se para a Liturgia Eucarística. Em caso 
contrário, prosseguir conforme previsto neste roteiro.

14. PAI NOSSO // AVE MARIA

15. GESTOS CONCRETOS
> Ensinar as crianças a separar o lixo para educá-las sobre a impor-

tância do Meio Ambiente
> Procure organizar e participar da Semana Nacional da Família de 

11 a 17 de agosto, que estará no Material dos Grupos de Reflexão.

16. ORAÇÃO FINAL
Todos (as): Espírito Eterno, Criador da Terra, Doador da Vida, fonte de 
tudo o que é e será. Pai e Mãe de todos nós, Deus amoroso, em quem 
está o céu, a santificação do teu nome ecoará através do universo! 
Que o caminho da tua justiça seja seguido pelos povos da terra! Sua 
vontade celestial será feita por todos os seres criados! Sua comuni-
dade de paz e liberdade sustenta nossa esperança e vem à terra. Com 
o pão que precisamos para hoje, alimente-nos. Nas mágoas que 
absorvemos uns dos outros, perdoe-nos. Em tempos de tentação e 
prova, fortalece-nos. Das garras de tudo o que é mau, liberte-nos, 
pois Vós reinais na glória do poder que é o amor, agora e para sem-
pre. Amém!
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17. BÊNÇÃO FINAL por duplas – frente a frente – estender os braços e (
colocar as mãos nos ombros um/a do outro/a, enquanto a pessoa que 
anima reza e os demais repetem): 
– “O Senhor te abençoe e te guarde!
–  O Senhor faça resplandecer sobre ti seu olhar e te conceda a sua graça!
–  O Senhor volte para ti o seu olhar e te dê a Paz!” (Nm 6, 24).
–  E permaneçamos com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Todos (as): Amém!
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